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CLTU «o Correio, F. Rndoreço telefr. Commtrcio 

Telophono «. 661 

A N O V A Y O R K 

«HNfMK urt ItóUÃÁNCÍ C O T (StGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 
RENDA ANNU AL CERCA DE 120,000:000.000 

SUCCtRSAt, DO BBTADO DB B. PADI.O 

F E & N A N D D R T T Y F Ü R , gerente 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
l)oençaa doa rim, dA bexifí» da urethra o ey-

phllitlcnB, tratadas pelos processos mais rooderaos. 
Consultas da I As 8, roa l.'> de Novembro, 2B. 
Resldencla. rua da Gloria, 00. 

D p . S i l v e i r a C i n t r a 

Consultorlo : roa José Bonifácio, 6 (da 1 ás I ) 
Eestdeocla: roa dos Guayaosses, 37 (1*1. 001) 

E l l x . f r M . M o r a t o 

E um depnratlvo indígena. 

Cura toda a syphills. 

Cara o rhoumatism i . 

Cura a Morphéa. 

CLINICA MEDICA 
• eepeclalmomo de doéírçaa nervosas. 

DB. BBTÍÉNCOUllT R0DRIQUBS 
*a !'íni;.U4o de Medicina de Paris, da Acado-
W » lloal das Bclenclss de I.lkbôa, oOcIal da 
Academia de França. 

CemuMat— Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Ituiducla—Liberdade 148. 

Q U E I J O S C R Ê M E 

d o C A M P O - D E L I . O 

Agentes: Borges, Miikons & Guimarães 

RUA DIREITA. Canto do Viaducto 

Hotel Cantaga l lo 

Rna do Braz, n. 199 

M FRENTfc DAS ESlAÇflES DO NORTE E BRA2 

«O COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçSet do 1." anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 
CONSDLTORIO : RDA DE B. BENTO, 26 

O CAFÉ V IADUCTO 
Torra BO, Inóo-Bo o vende-so á rua 

Direita, canto do Vladucto. 
Borges, Milliomens 4 Guimarães 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMHERCIO DE SÍO PAULO" 

RIO, 2 

Compareceram à sessão de hoje 34 
deputados, reconhecendo os eleitos 
pelo Pará, Pernambuco e S. Paulo, 
ficando adiado o reconhecimento de 
Moreira Silva para ser discutido de-
pois do começarem os trabalhos de-
finitivos. 

•Tá estão reconhecidos 130, dos 
quaes estão presentes 80. 

—Cambio : 
Bancário, 9 7/IQ a 9 9/1G. 
Particular e repassado, 9 9/16 a 

9 5/8. 
Soberanos, 25S160 o 25S020. 
--Para o conselho fiscal do Banco 

da Republica, foi mais votado o con-
selheiro Bandeira de Mello. 

—Foi aberto um credito de 120 con-
tos para as obras da Alfandega de 
Maceió'. 

SANTOS, 2 

Consta que o inspector da Alfande-
ga, em vista dos artigos do «Diário* 
sobre a Mogyana, intimou os repre-
sentantes da Companhia a retirarem 
immediatamente as cargas dos pon-
tões* 

Também consta que diversos dire-
ctores da Mogyana vão renunciar 
os cargos. 

—Hontem venderam-se à ultima 
hora 3.000 saccas de café por pre-
ços que não determinam base. 

Mercado calmo. 
Entraram 1.945 sacras. 
Existem, 42.000. 
—A Alfandega rendeu 78:695$000. 

A Rccebedoria, 8:664$000. 
—Entraram no porto o vapor alle-

mSo *Roma., do Rio-Grande, carga 
vários gêneros, a Thcodor "Wille & 
C . ; barca inglcza -Rollt-, de Jercey, 
com carregamento do bacalhau, a 
Corl Vaiais & C. 

- Sahiram os vapores : 
Allcmão -Lissabon >, para Hambur-

go, com carga de café ; 
Nacional »Bracuhy>, para o Rio de 

Janeiro, carga do vários generos. 
—Cambio bancário, 9 7/16. 
Soberanos, 26ÍOOO. 

Despacho do Rio 
Em consequoncia da irregularidade 

com quo funcciona constantemente a 
linha tciegraphica entro esta capital e 
o Rio do Jonoiro, ainda nau havíamos 
recebido ás 11 horas o despacho quo 
aqui começára a ser tomado na esta-
ção do tologiapho pouco antes das 10. 

Esperar até muito tardo eqüivalia 
a sacrificar a remessa da folha para 
as iocaildados sorvidas pela Central. 

Proforimos extrahir do tolegramma 
só as noticias do maior importancia, 
Isso mo8mo BO nos chogar às mãos 
antos da moia-noito... 

Companhia Importadora Paulista. 
E' digno do lor-se o artigo quo o 

zeloso prosidento dessa Companhia pu-
blica hojo na soeçao livro dosta folho, 
relativamente ao incêndio do prédio 
ondo ostava o sou deposito, no largo 
do S. Francisco, om sotombro do 
anno passado. 

Pediu domiss&o do batalhão Ber-
nardino de Campos o capitão Aure-
Uano do Camargo Dufliea. 

0 editor franoez E. Fostard empro-
bendeu uma adiç&o mostrada dos ro-
mances de üola. O primeiro volumo, 
que j& appareceu, contém La Curíe 
o as illustraçõeo ü&o do artista Jean-
nlot. 

nmm mm 
Rua General Carneiro 

Um sr. voreador prçpos á CamarA 
Municipal i no A rüa Direita passasse 
A deüoinlnar-so rua General Carneiro. 

Que a capital do 8 . Paulo prosto 
homonagom do gratld&o A momoria de 
um bravo militar quo fei do seu va-
loroso corpo um dique A marcha in-
vasora das hostes do Sul, 6 Cacto quo 
nlnguom contesta. 

Da commetciantes da rua Diroita, 
porém, é quo se julgam prejudicados 
com o baptlsmo o v&o, ao quo nos 
consta, requoror A Camara a rejeição 
dossa proposta. 

Para o publico, a rua Direita ficarA 
sendo sempre conhooida por cáao nu> 
mo, 

Ainda ultimamente no Rio do Ja-
neiro forahi rcBtltuldos A rlia da Qui-
tanda o outras o soa primitivo nome, 
pelo qual o povo sempre as designou, 
desprezando o baptlsmo municipal. 

Ha nesta capital muitas ruas hoV&s, 
largas, extensas, elegantes, que já 
B&O ou h&o do ser om breve odlflca-
das luxuosamente. 

Nao seria mais criterioso cognoral-
nar uma dellas de modo a perpetuar 
a memória do valento soldado quo 
soube deixar-se matar gloriosamente 
no sen posto ? 

Bo o exercito foderalista houvesse 
proseguido a sua marcha, teria (..em-
pado, naturalmento, a grande avenida 
Paulista, estabelecendo, naquollo ponto 
olevado o quo domina toda a cidade, 
as suas batorias ameaçadoras. 

Essa avonida ofTorece, portanto, 
uma razão histórica para llgar-so lhe 
o nome do general Carnoiro. 

Ainda dovo ser proferida a qualquer 
rua, quer pola magestosa irapononcia 
com quo so oxtendo pela mais eini-
nonto colllna da capital, quor por Ber 
um ponto obrigatorio do visita do to-
dos os forasteiros. 

Ahi fica a idéa quo aprosontamos som 
outro intuito quo n&o seja o do ovitar 
questões desagrndavols entro a Muni-
cipalidade o seus municipo8 e na cer-
teza do bom acolhimonto dos patriotas 
quo tivoram primeiro essa idéa do ho-
menagem . 

A mendicidade 
Já por mais do uma vez nos temos 

oceupado aqui do crescente desonvolvi-
mouto quo vai tomando a mondicida 
do profissional om 8. Paulo. 

E' uma necessidade social dofondor 
as almas caritutlvas da exploração do 
innumeros mondigus quo enxamoiam 
as luas da capital. 

Velhos e crianças invadom aB casas, 
pedindo esmola com uma insistência 
incommoda o As vozes irritante. 

Pernas eryslpoladas so extendom 
repugoantomouto A vista dos transoun-
tes. 

Do todos os recantos sai a ladainha 
lamuriosa dos pedintes. 

JA o disse Proudhon : «Dar esmola 
ó um crime», o ossa opinião exaggorada 
encerra no fundo uma grando verdade. 

Dar esmola é um crimo, quando a 
esmola alimonta condomnavol ociosi-
dade o uma exploração quo rovoia a 
abjuraçüo do todos os sontiuiontos do 
dignidade. 

A esmola quo so distribuo isolada é 
quasi sempre estoril o, por vozes, tor-
na-so um incitamento perigoso A va-
diagem o ao vicio. 

A propoaito transcrevomos para 
aqui algumas considerações quo cn-
oont.ámos om uma folha extringolra, 
cuja leitura recomraendaraos A crito-
riosa apreciação do digno chefe do 
policia : 

•Desde o famoso inquérito ao rendi-
mento da mendicidade, realisado por 
um jornalista francoz, quo so disfar-
çou em peditito, o colheu, por es30 
meio, duranto um dia om que esmolou 
nos adros das egrejas o nos boulevards 
do Paris, uma somma muito superior 
ao salário correspondente ao dia do 
trabalho dum artifleo, a oxporioncia 
ficou foita, por uma fôrma bom In-
controversa, o a caridado estA soffron-
do, por isso, agora, uma profunda e 
salutar evoluçtto no sou modo do sor. 
Por toda parto accentúa se um persis-
tente e enorgico movimento om favor 
da ai slstoncia polo trabalho. 

•Sâo enormes as somraas dispendi-
pai cada dia em osmolas, quo n&o che-
gam aos verdadoiros pobres. A esso 
espirito do bonoflcencia cego o npa 
tliico, quo gasta tanto dinheiro para 
alimentar a preguiça o o v̂ clo, a 
assiátoncia pelo trabalho substituo uma 
caridado providonto, quo procura alli-
viar o soecorrer, nas agruras da sua 
misoria, 03 verdadeiros iudigontes, 
medindo a grandeza das suas necossi-
dades pelo sou aprossamento om soli-
citar trabalho. Assim, ao passo quo 
os humildes, os tímidos,—aquelles 
grandes e sympathicos infelizes quo 6o 
chamam a pobreza envergonhada,--os 
iuhabois da vida, as mulhores o as 
orianças encontram nas instituições 
do assistência pelo trabalho o soenorro 
do quo necessitam, ellas sfto uma for-
midável barreira contra os mendigos 
de profissão o os preguiçosos o explo-
radores quo vivem da industria da 
esmola. AppoMemos para ollas, pois. 
protegondo o desonvolvendo as que jA 
existem, alargando a iniciativa quo jA 
as ensaiou. Essa é quo é a verdadeira 
obra do misericórdia da civIlisaçAo mo 
derna. 

«Para essa tarofa gonoroea, so os 
corações sensíveis o as almas oarldo-
sas precisassem um incitamento, en-
contravam-no nos espoctaculos cruéis 
destoa dias o dostas noites chuvosas. 
De noite, quando o tempo se apresen-
ta ainda mais agreste, é qno a misoria 
faz principalmente a sua horrível Ha-
lage, nas ruas mais concorridas, A por-
ta dos theatros o dos cafés, por to-
dos os sítios onde o seu repugnante 
e compungidor exhiblcionismo pôde 
attrahir maior numoro do attençOos o 
sympathlas.» 

Concorrência. 
Enciumados com a iniciativa dos 

«fieis de Jever», que mandam todos 
os annoa ao prinoipe de Bismarck con-
to o um ovos de abibe, os habitante* 
do Liognitz decidiram offorecer este 
anno ao ex-chancelier cento e um ma-
gníficos ovos de galvota provenientes 
do lago de Kunitz. Cm poema 'em dla-
lecto eiioelano acompanhará a re-
messa. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio, abr i l , 8( 

Nfio é a Lei que receio; mas sim os 
ttbhs ojtèciitbrés. A Jiisllfa A divina, 
o carrasco ò repugnante ; ã toga 6 aus-
tera, o baraço é barbaro oval do ras-
tro como um réptil nojento agarrado 
A vlctima. A espada do Thomii foi 
substituída pela lamina da guilhotina, 
as conchas da balança fjdl caBiiánl em 
desUso colll o appâreclillonto dos oB= 
crutlnioB. Ostou bem certo do qdo o 
tribunal tircído pola sAbla Minoria 
para julgamento de Orostes era algtt-
nia coubs superior ao nosso ultra-oi-
vlllsado jury. Emtlm temos juizes, ejA 
nfto é pouco; om compensaç&o temos 
ãervlçaos da Lei qno sfto algozes. O 
goVol-dOi lançando mau do medidas 
enorgicas, attihentbs A repressão db 
aotos que, do algutil rtioiío, pudessem 
comprometler 08 destinos aa joven 
Republica, fechou em carlieres alguns 
hoiUenS que ltío parecbríinl stlspbltos. 
N8o quero tomar aros de atüpíiltrjfao, 
mas, so me fosse pormittldo ooncorror 
ao sutfráglo, de certo apanharia um 
punhado do osphoras brancas, porque 
mo commove saber que ha tanta mo-
cldado que definha, tanto talento que 
Be esterliisai tanta onergla que suc-
cumbe entro as parodes humidas da 
prisâoi mas, domo n&o quoro entrar em 
coiumentarios sobro o procedimento 
dos juizes, vejamos o que tém feito os 
mercenários da Lei, os fâmulos da Jus-
tiça — os carrascos. Dizom quo os on-
cerrados tem soffiido forno, porque a 
ração, Bobro sor parca é doscurada, 
ropugna, o o estomago mais faminto 
rocusa-a muita voz i ns onüorgas du-
ras, dormem sobro o rijo grabato, pi-
cadas polo frio humido, o tudo se lhos 
nega, dosdo a consolação do olharam 
uma nosga de céu azul até a felicida-
de do ouvirem palavras do amigos o 
do parontes. Eutro ellca ha um rapaz 
quo om 8. Paulo lidou com gaibo om 
jornaes e revistas: Leopoldo do Fici-
tas. ilezos depois do casado, no riso-
nho luar do amor, foi arrancado A ven-
tura) slmplosmento porquo ousara omit-
tir uma opinião sobro um chefe qual-
quer fodo. alista. KstA preso o a espo-
sa, do quando oui quando, IA vai, toda 
em lagrimas, levar-lho o alento da sua 
palavra meiga. E elle, o nobro Leo-
poldo, mais amigo de um bom verso 
do quo das complicadas engrenagens 
políticas, vivo om prisão, sem carinho, 
som um livro ao monos, oilo quo ti-
nha os olhos sempre nos cartazes, pro-
curando novas leituras para saciar a 
avidez do BOU espirito. Felizmente 
vivo o amavel Leopoldo ; mia com"o 
dr. João Piut'1 do Couto, medico do 
corpo do saúde naval, foram mais 
cruel3 os algozes. Honesto o trabalha-
dor, cuidando com desvelado intoros-
80 os seus deveres, parecia garantido 
contra qualquer cousa, quando uma 
denuncia armou esbirros quo o foram 
buscar A Copacabana. Preso, som ra-
z&o, som motivos justificados, o pobre 
moço sentia-se definhar leutanmnto, 
longo do amigos, no exílio tonobroso 
de um cárcere, até que expirou em 
abandono, como um criminoso tcrrivol 
para a sociedade. O Paiz trouxo a pu-
blico osso drama tiisto o a primeira voz 
quo so lovantou indignada contra oese 
crime, que outro nomo uAo tom, foi a 
do marechal Floriano, quo desde logo 
solicitou minuciosas informações sobro 
o caso. Tenho certeza de quo o vico-
prosidonte da Republica ignora os fa-
dos que as muralhas velam o quo os 
discretos carcereiros calam. Só que 
parece a Justiça ostA sondo prostituída 
com grando dosalre para a Ropnblica. 
Fiados taivoz na venda que lhe em-
panna os olhos, os que a servem mau-
ehaiu-lho a túnica com o sanguo dos 
victimados, indo além da sentonça, es-
quecidos do que mesmo, na dura som-
bra das onxovias, devo senipro haver, 
como a eterna iampada dos templos 
que symbolisa a Fé immorredoura, a 
iinmorrodoura claridade da Misericór-
dia, um fino o tenuo raio do Caridado, 
para que a punição soja uma repri-
menda o n&o uma barbaridade, para 
quo a barra dos tribunaos n&o seja 
tida como estrados do fôreas, nom 
tablados do guilhotinas. Foi preciso 
quo um homom cahisse para que a 
Lei, a vonoravcl Lei, dospeitasso, o ago-
ra, quo Dous e OB homens cuidom do 
minorar os soffrimcntos dos que, des-
viados do rumo patriótica, nom por 
isso doixaram do pertencer A coiumu-
nhao brasileira. 

Na Camara trabaMiaiu activamento 
as commlssõos do veiificaçfto do p udo-
res. Matto Grosso tom daio que fazor 
aos pais da Patria: só o dr. ErJco 
Coolho tom aprosantado três paroce-
res defendendo a validado (I t primoira 
eleição e com argumentos qua mo pa-
recem de todo ponto incombativois; 
omfim.. . quem fabe I A ? oa pais da 
Patria podam pensar diveruunicnto. con-
trariando muito o redactor do Diário 
de Noticias, Antônio Azeredo, que, pa-
ra mim, é u legitimo representante 
desso Estado longínquo, cuja existên-
cia foi durante muito tempo posta cm 
duvida pelo Paula Noy. 

N&o é só a luz quo nasce da dis-
cussão; As vezes, n&o raro, vem o san-
guo A ferida. Hontem, por exemplo, 
numa sapataria da rua do S. Janua-
rio, ondo resido o italiano Gaspar, 
Raymundo, patrício do sapateiro, sen-
tado junto A tripeça, a cabeça oston-
teada como a de Gaspar, discutia com 
elle. Palavras puxaram palavras o os 
dous, do opiniões oppostas, zangaram-
se azedamonte. Apartaram-so camba-
leando, mas Gaspar tinha a morder-
lho o coração a vibora da vingança o 
taos foram a.i dentadas, quo o homom 
travou do uma faca e sahlu a osporar 
o intorlocutor teimoso. Encontrou-o 
e, vibrando com sanha a arma aguça-
da, atirou-lho um golpe ao peito, fu-
gindo em seguida. Raymundo, banha-
do em sangne, correu até a uma estala-
gem da rua de S. Luiz Gonzaga, on-
do cahlu som sentidos, o, caso curio-
so, nlnguom se apercobon do qne os-
tava ferido o desgraçado. Foi nm agen-
te de policia qne o descobria, jA hirto, 
ostlrado sobre u sangne qne se lhe es-
coara. O cadaver, oomo sempro, foi 
removido para o necroterlo; e Gaspar? 
perguntarão; Gaspar da faca? Gaspar 
fugiu, apesar da giba, porque « oor-
cunda o terrível sapateiro, deixando 
apenas no loeal do crime nm velho 
chapéu de feltro. A policia segno-lho 
o rastro e queira Deus qno o encon-
tro, 

A cidade eetA boje em festa pelo 

annlvorsarlo do marocliaí ftorlaflo Ptll-
xoto. O oommerclo ombandoirado, as 
ruas cholas. Passam bandas marciaos, 
fardas rutllankd dn narrou nSo me-
nos rutllantos, caminho do Itanlaratj1. 
Corporações v&o cumprimontar o va-
lente soldado que, pela energia tonaz, 
pela calma perseverante, pela confian-
ça lllimitada que tinha Ho elordto o 
na milicia olvlca, conseguiu sutfocar 
uma revolta quo, a pretexto do liber-
tar a Patria da anarcbla e da oppres-
sao, tinha visiteis velioldades de tfls' 
táurar ertfrtí ruis a niortarchla; que nem 
ao menos éohta com tirti re^reeentAn-
to oapiz para tomar a frento de uni 
motlmeutp, porqilo estA dessorada ò 
os seus eiemeritos eitldgtíem-se seftf 
que seja necossarlo combatei-os. 0 
marechal Floriano encerrou-se em Ita-
maraty o, oomo Moltke, commandou 
longe das fileiras, traçando planos, 
mobllisando tropas. Q seu clarim de 
Ordem fril o tele((raph(J—cdti) elle ten-
deu e, quando as granadas vinham de-
tonar nas ruas da cidade, o povo, af-
filcto, lançáva ob olhos bará obaiaclo 
slleH^losd, cbndanuo fio horaeib ceno-
bita que operava mysteriosamoflto cotÜ 
um telegraphista apenas, e, no dia da 
victoria estuponda, os applausos irrom-
peram nao só ao soldado da Republi-
ca, ao patrono da dsmoeracia, mas 
tambom ao grande estratcglco qile boU-
bora trinmpHar sem espalhafato, som 
Èlangoroài distribuindo Ordens que os 
fios transmittlam do Norte a Sul. 0 
povo paga uma divida nacional. 

Para remato—a estréa do Rosita 
de La Plata. A companhia de que faz 
parte a formosa ecuyère nap debutou 
sob bons atlsplcii'3—'trabalharam pés 
de espectadores, assobios silvaram, e 
porquo ? porque o omprozario teve a 
idéa de mandar fa*or um amphithea-
tro As avessas — a altura A frente, o 
fundo om baixa sensivel, de sorte que 
os espoctadores das ultimas filas mal 
podiam ver, e, por muito favor, as 
bambolinas do theatro. Na noito se-
guinte havia sido reformada a platéa 
o o ospectaculo correu pof entre 
applausos. A companhia n&o assom-
bia, mas traz nm artista, Castor, que 
é admiravei como illusionista — o 
homom, om meia hora, aprosenta-so 
como: Hugo, Metra, Francisco José, 
Uiuborto I, Üladstone; é uma cabelloira, 
é um bigode, dous olhares ao espelho e... 
um porsonagoiu celobro. Admirável 
realmonto o rosto... 

Mas a casa transbordava... 

COELHO NETTO. 

A Socretaria da Agricultura : 

Solicitou da da Fazonda as necossa-
rias ordens no sentido de sor paga ao 
cidad&o Felippo S í u i õ b s dos Santos a 
quantia do 2:010$, por caldo do forno-
cimonto do l;).0tí0 dormentes para o 
assentamento da linha férrea doTatu-
hy a Itapctir.lnga. 

Hontem, ás 0 da nolto, desabou a 
cimalha do prédio em construcç&o na 
rua Jo&o Alfredo n. D5. 

Nossa occasi&o passava por aquelle 
local o nosso improssor Sabino Pinto 
de Oliveira, quo foi attingido por um 
tijolo, produzindo lhe um love ferimen-
to na cabeça o no biaço. 

Foi medicado na pharmacia próxi-
ma. 

2° tabelllao do notas. 
Foi nomoado o sr. Jo&o Corrêa da 

Silva para exercer interinamonto o 
officio do 2° tabolli&o de notas dosta 
capitai, duranto o impodimento do res-
poctivo serventuário, bacharol Estovam 
Lc&o Bourroul. 

Recebemos: 
«Archivo do Districto Federal, rovis 

ta de documentos para a historia da 
Cidade do Rio de Janolro, sob a re-
daeç&o do Mello Moraes Filho, dire-
ctor archivista, o duranto a Prefeitura 
do dr. Honriquo Valladares», ns. 1, 
4, 3 o 4, correspondentes aos mezes 
do janeiro, fevereiro, março e abril 
de 1801, o um supplemento ao nltimo 
numero, consagrado i memória de 
Tlradentcs. 

E' uma publicação do grande valor 
cuja romossa muito nos captiva. 

Irá enriquocor as nossas estantes. 
—Rciatorio aprosontado ao sr. Ber-

nardino de Campos pelo dr. Rubiao 
Júnior, secretario dos negoclos da 
Fazenda, trabalho quo comprova a 
bôa organisaçâo daqueila secretaria c 
o zelo do digno secretario polo servi-
ço publico. 

—Boletim monsal de ostatistica do-
mographo-sanltaria, relativo ao mez 
do março. Traz, como os nnmeros 
proendentos, o seguinte summario: 
Movimento metoorologlao—Movimento 
da populaç.lo-Óbitos por odades e 
soxos — Óbitos por nacionalidades-
Óbitos dis naeinna"S por naturalidades 
—Causas da morte—RoBumo synthctico 
•da mortalidade- Observações. 

Conflicto. 
Na rua da Consolação, As 5 hora* 

da tardo do hontom, houvo um confii 
cto entro uma praça do batalhão Bor-
nardlno de Campos o duas da guarda 
nacional, sahlndo uma dostas ligeira-
mento forida na cabeça. 

Os Aggre8sores foram recolhidos aos 
seus respectivos quartéis, assim como 
o ferido, depois do medicado om uma 
pharmacia. 

Como sompro, houvo grando aggio-
meraçAo do povo para presencoar o 
espectaculo I 

LE lU jES 
O conhocldo o concoituado loiloeiro 

sr. J . A . Leal vonderá hojo em frau-
leilão, na rua Contrai (Villa Mu-

rianna), ao meio-dia, uma chacara com 
três pequena» casas contiguas, gran-
do torreno, bôa agua, capinzal, etc. 

Uma excellonto situação a adquirir 
por pouco dinheiro. 

Aggros88o. 
A' uma hora da madrugada do hon-

tem, dons cidadãos qne passavam pe-
la rua do Trlumpho foram aggredi-
dos por uma praça do 1.» batalhão da 
guarda-naelonal, de nome Salvador 
Fornandcs. 

Os cldadtos repolllram o aggressor, 
o qual pnebou d» nm revólver e dis-
parou um tiro, qne felizmente nao at-
tingiu o alvo. 

Chegando algumas praças do poli 
cia, prenderam o aggressor e condu-
ziram no ao seu quartel, 

(Traducç&o para 0 Commtrcio) 

UM D R A M A 
DA 

R E V O L U Ç Ã O H Ú N G A R A 

iConãúlâd) 

No dia seguinte, a archlduqueza foi 
ter com Batthyany e tratou logo do 
motivo qtlo ft levava. 

Colide ilútíi disse-lho, ha uma 
mulHer tíasdidf) tiài dbgrétds do thro-
no, prlncoza do sangue M l , buiòcto 
das aduiações de um povo inteiro, que, 
vendo-o proscrlpto • infeliz, estA prom-
pta a descer (JCsáo ífrono e a renun-
ciar A sua poslçko, porque o a OM, de 
amor tanto mais ardente, quanto olla 
nao tem sobre outras a vantagem da 
edade o o encAnto da mocidado. Em 
troca nfto lhe pede eon&o um pouco 
do stm amor, coridfl, tí o ctftriffraî lsso 
de seguil-a, para toda a vida, AO bur-
go pordldo ou ao,palz longínquo para 
Onde elM fugir. Penso, antos do res-
ponder, que essa lílulner lHo d* o que 
tem do mais caro no mundo, pois que, 
a uma palavra sna, ostA prompta a fa-
zor lhe o sacrifício da sua honra. 

O prisioneiro ficou impassível. 
— Minha sonfiorít. fwpofldeft írsn-

quillamente, conheço a pessoa do qdo 
Èo trata. Pódo dizor-lho que a palavra 
qííe ei!a mo pode, ou nSo á pronuncia-
rei, porquo nao mo reconheço ctfnl o 
direito de abandonar aquellos que es-
tão soffrendo commlgo, aquolles que 
foram mous companheiros do lueta e 
qtlo ddíem sor em brovo meus compa-
nholros de suppiltlio. 'fodàvla, JA quo a 
pessoa do quo mo fala ostA tao alta-
mente coliocada par» fazor chegar a 
sua vos! ao ouvido do Imporador; pedir-
Iho-ei para ir ter com elIK o díeti-
Ihe, da parto do um dos sous antigos 
servidores, quo so ongana quando julga 
qne a guerra sustontada pola Hungria 
contra duas potências presumpçosaa 
da velha iíitropa Iflfa apenas um inú-
til embate do naclonalidados ; n&o, o 
isto é preciso que eilo saiba, era lu-
eta som trogua e sem esporança, a Iu-
Cta quo, um dia, ha do fatalmente sa-
hir vencedora do ailsolutlsmo e da ty-
rannia. As vlctorias alcançadas sobre 
as suas tropas n&o oram o triumpho 
momentâneo do uma causa passagei-
ra, e sim os indícios precursores da 
independência do um povo inteiro I 

A princeza nao desanimou : falou-
lho longamento, ora oioquonte, ora 
exaltado, ora supplicanto ; n&o conse-
guiu, porém, mudar a rosoluçfto do pri-
sioneiro. 

E como, ao cabo do muitos argu-
mentos, insistisse, falando-ihe nova-
mente no seu amor, nosso amor louco 
o sem esperança, Batthyany, cançado, 
acabou por confossar-lho a causa secre-
ta da sua resistência : 

—E' inútil, minha senhora, excla-
mou, insistir mais; prefiro dizor-lho 
jA quo nao a amo o mesmo quo nun-
ca a atuarei; amo outra, uma rapa-
riga da minha raça o do meu paiz, 
que tem o mou coraç&o o a minha fó. 
Nao ó archiduqueza, mas, se o fosso, 
fiquo o sabendo, nunca mo toria offo-
reeido, como a senhora, em troca da 
minha liberdade, n&o sei quo transac 
çao amorosa. 

Desta vez, ora domais. A' medida 
quo ello falava, a physionomia da ar-
chiduqueza recuporava a sua oxpros-
s&o do altivez e dureza ; sob a fori-
da foita A sua dignidade do mulhor o 
ao seu orgulho do princeza, sontia re-
pentinamente dosvanocer so lhe na al-
ma toda a piodado, o o seu amor, des-
prosado, ultrajado, transformar so em 
o<bo implacavel. 

Aprumou se, com a amoaç* no olhar, 
o, sem dizer palavra, retirou-se. ' 

Naquolla mesma tardo, voltava para 
Vionna o mandava chamar immodia 
tamento a condnssa Elsa. 

Perguntava a si mesma quo novo 
golpo podoria vibrar no coraç&o da 
m&i, para se vingar do dosproso do fi-
lho, quando chegou ao palácio um des-
pacho do Pcsth, annunciando quo Luiz 
jlo Batthyany acabava do tontar sui-
cidar so, sem o conseguir, abrindo as 
veias de poscoço. 

A priuceza tove então um sorriso 
mau noa lábios e uma alegria porver-
sa accondeu lhe o olhar: tinha a sua 
vingança segura. 

—Minha Boiihora, disso para a mfil 
do Luiz, mostrando-lho friamente o 
dospacho, sou filho nao passa de um 
comodiante I Hontem insultou me. Com 
grandos phrases pomposas, doclarou-
•J3 qu« nao queria abandonar os sous 

companheiros do prisão ; mas, ao que 
pareço, era aponas urna coragem pas-
sageira, o dopois mudou do opinião... 

lá cxtnndendo-lbe ura pnpol o om-
purrando-a para a porta : 

—Aqui tom uma liconçaparavel o... 
S irA, previno a, a sua ultima visita. 
Ah I esquecia-mo... PodorA dizor-lho 
que nos mostramos elementos : tinham 
no condomnado a ser enforcado, croio ; 
pois bom, ?orA fuzilado I 

A condessa do Batthyany tomou a 
licença som responder o sahiu. 

Durante uma hora, orrou no acaso, 
como um animal ferido. JA nao via, 
já nfto comprchendia senão uma cou-
sa : ora quo Luiz qulzera matar-se, ora 
jue recuAra deante do pensamonto de 
subir com os outros ao patibulo. E 
então, essa mal que tinha a alma des-
podaçada e cujo coração passava pe-
las torturas mais horrorosas, foi to-
mada de uma idéa fixa, de uma Idéa 
terrível na sua grandeza : era prooiso 
quo o filho cumprisse o sou dever até 
ao flm ; que caminhasse para o sup-
plicio com a mesma sorenldado como 
su fosso a um banqueto ; que morros-
so de caboça orguida; ora preciso que, 
de fôrma algumu, os carrascos quo o 
espreitavam pudessem, como ha pou-
co essa mulher, na sua zombaria in-
sultanto, repetir quo ello tivera mo-
do 1 JA quo estava irremediavelmente 
pordldo, pois quo oousa alguma neste 
mundo o podia agora impedir do oa-
hlr diante daB balas dos noldados, era 
preciso ao menos que eabisso como 
um heróo, afim do que so pudesse di-
zer depois : «E' assim quo morrom os 
Batthyany 1» 

• • 
No dia segulnto, o ultimo do con-

demnado, ella transpoz por sua vez 
as grades da prisão, e, no cubículo es-
curo e estreito, ondo, sobre um leito 
lufame, com o rosto pallido, a cabeça 
coberta do panues ensanguontados, 
Lula de Batthyany estava extonlldo 

adl«ntou-BO com ú Sifttfso no» iabloB, 
o rosto radiante, a voz alegrai 

—I/ulj, mou filho, disse-lho baixi-
nho, apdrtamJc n «o peito o oobrindo-
o do boljos, Luiz, tenfio d dwr-to uma 
nova . . . Eu jurAra ao Imperador nSo 
t'a disor, mas Dons ha do perdoar-mo 
so fa!t« *o mou Jtlramonto ; nao pos-
so, nao, náo fWsM m « a contor-mo... 
sou por demais feliz... TCFLTW » T ? » 
perdão, mou f i lho. . . O Imperadtfr 
coiflpííáocoü se afinal de mim, compro-
bondou as minfifs tortnras, concedeu-
mo o teu perdfto... Poz apenas uma 
restricç&o... Per a fazer to soíiróf, 
m v t qno, até ao ultimo momento, sin-
tas 80 affgUâflas dolorosas do condom-
nadef tjilo morrer í BÓ quando as 
ospingardas estlVefíMi ajtorrtmte» con-
tra ti, quando o official der d forf de 
fogo, bó nosso momonto a ordem do 
tou tfetfffto chegará. . . Oh I Luiz, é 
preciso que faça:! Ctfmo so nada sou-
besse, ó prociso que te ntòtrel uran-
do e altivo, quo sobre o tou rosto lia-
da se laia a nao sor o dosproso pelos 
ierií Csírtttww o a alegria do dever 
cumprido ,' 6 |<rèlí!ía dtfc) sejas admi-
ravei de sangue frio ! , 

Leve rubor coloriu as faces do íM-
ptiic'; e, lautamente, oste balbuciou : 

—Doscanco, fSInW» mft l . . . Nao era 
de morrer que eu tinha mGâo f era 
do marchar para osso suppllcio infa-
me, dezradauto, diante de todo esse 
ptívd, dliínM dsssos osbirros que te-
riam osplado fl Írt l lcí idt o menor tre-
mor do meu corpo, a monoY palfidez 
de minhas faces. Agora, porém, sorúl 
forfe, «rei corajoso. Hao do ver 
quem é um Batthyany. 

E orgueu so no lolto, coní es olhos 
brilhantes. 

De repente, intorrogou : 
—Mac 89 o Imporador mudasso do 

decisflo f 
A condos8a empaliiaecõu j íBtp du-

vida, nao provirá a objocçao ; nafl Jltí-
sitod, Entretanto, nm momonto : 

—Ouvo, âlsso-!lfe; estarei no logar 
da oxocuçlo. Sabes a cááí! d« prin-
ceza Iguatieff, que estA em frente (Ja 
prisão.. . pois bom, estarei na saca-
da...- Olüar&s para m i m . . . Torci um 
grando vou: so fôt prote, lerabra-tfl de 
que 03 húngaro e christáo, ffe fOr 
branco, oh I se fôr branco, mou filho, 
é quo o Imperador nao mudou do 
resoluploi 4 que tons o tou pord&o, é 
quo viverás i 

E, tendo passado a hora, li tlftrlo o 
carceroiro buscai a, dou na front9 do 
filho um beijo apaixonado em que 
poz toda a sua alma, o disso-lhe sim-
plosmonto: 

—Até amanha I 
• • * 

No dia sogninte, 10 de outubro, dia 
marcado para a execução, ás seto da 
manha, acordaram 03 coudomnados ; 
fizeram-nos descer ao patoo, o, dous a 
dous, amarraram-nos para irem para 
o supplicio. Havia espectaculo duplo 
naquello dia, fuzilava-so o enforcava-
se : castigo egual no fundo, pois os 
que tinham obtido o favor do caliirem 
debaixo das balas dos soldados deviam 
primoiro ver morrer na fôrca os seus 
camaradas. 

Batthyany ora dos quo estavam 
guardados para o flm. Pallido e en-
fraquecido pela perda de sangue, vos-
tido do proto, com a cabeça coberta 
do um bonaot azul com guarniçôos 
do prata, encostado a uma parodo, es-
perava que so abrisso a porta da pri-
são. 

SofTria naquollo momonto a mais 
horrorosa das torturas : para vor além 
daquello muro, teria dado o quo lbo 
restava de forças o do vida ; soutia-so 
onlouquoocr ; uma allucinaç&o terrível 
apoderava 80 delle. 

Afinal abriu-se a porta. 
Lontamonte, sontindo o sou dostino 

proso Aquella sacada quo alli ostava 
ora -fronte delle, orguou os olhos. 

O vou era branco. . . 
Então, 8entindo-80 salvo, aprumou-

so, feroz, com um relampago nos 
olhos, o a multidão, ao longe, imrao-
vel e silouciosa, nao pouüe conter um 
grito do admiração ao ver o illustro 
ferido, quo so mantinha de pé. " 

Eutretanto a cxocuç&o comoçAra. 
Nagy-Saudor fôra o primoiro a su-

bir ao patibulo; o valente republica-
no tinha, elle propiio, passado a cor-
da era volta do poscoço o, fixando o 
carrasco: 

—Hodie mihi, eras tibi I exclamou 
com voz de trovão. Hojo ou, húnga-
ro ; amanha tu, austiiacol 

Depois atirou-se no vácuo, o o cor-
po oscillou com regularidade. 

Ao lado de Batthyany, o velho Dam-
janich impacientava-se. 

Tlnbam-no trazido do carro, por-
quo era incapaz do so sorvir da por-
na quebrada, o via, um após outro, 
todos os camaradas subir A fôrca. 

—15' singular, goniia, ou quo ora 
sompro o primeiro diante do Inimigo, 
eis-rae reduzido a marchar atrAs do 
todos I 

Afinal chegara a vez do Batthya-
n y . . . 

Som um eatromocimonto, do cabeça 
orguida, o prisionoiro adiantou-so só o 
sem auxilio. 

O ofilcial collocou os homons om 
flloira o ordenou : 

—Apontar, armas I 
Então, immovel, Batthyany fixou 

com serenidade o veu mysterioso, e 
pareceu-lhe quo distingula através dol 
le dous olhos grandos, quo dardejavaiu 
chammas sombrias.. . 

Chogára a hora snproma do por-
dfto. . . 

—Fogo I commandou o ofilcial. 
Houvo uma detonação, e o corpo 

oahlu ao cb&o, pesadamente. 
E, ao mesmo tempo, o vou branco, 

bruscameuto arrancado, tambom ca-
h i a . . . Escondido por baixo, havia um 
veu negro. . . 

S T É P H A M E L A U Z A N N E 

CAR IDADE 
A quantia encontrada na rua, con-

formo noticiámos em nossa edlçlo de 
26 do corrente, fol-nos remettlda polo 
honrado proprietário da Drogiria Sil-
veira e oompunhn-se de uma oodula do 
i r| , outro de SS e outra de 1S. 

Desses 181 dêmos bontem 2$ ao ne-
gro Adio, um infells qno msl se pódo 
movor, e sjuntAmos os 11$ restan-
tes aos 80$ que JA tlnbamos para a 
viuva do dr. Uaroollno Pinto Cabral. 

Continuamos a recommendar esta 
respeitável ara., m&i de sois filhos or-

{ihanados, & Caridade doe nossos bons 
eitorce. 

ttaina (fj eleitoral se eiupeuuw " " 
íWoneradores (governo) e pro-

sísiaW (oppoijíollo), vejamos a in-
paravel seriedade ewn que se apro-

CARTAS DE LISBOA 
ABR IL , 4 

Para aproveitando* o paquoto quo 
ho)o soguo rumo do Santo.), faremos 
um cuido Kppoudico A nossa carta 
passada. 

Nao sao muitas, nom ntesmo do ca-
pital importancia, as noticias qBe va-
ntoo dar s mas em uma cidade como 
Lisbôa Sompro ha assumpto para meia 
dúzia do linguados. 

E so nós ostlvessemos dispostos a 
fiiínr das oloiçõos que estão A p(JT-
ta ? i... Isso ent(k> forneceria matéria 
a duas mil cartas, para as quaes so-
riam Insufflcientes quatro IBll números 
desto bollo diário, rocheladiilbu de lio 
a pavio. 

a í «<mw todo isto que por aqui 
vai nonhnm interesso Immediato ou 
modlato represonta para O prosado 
leitor, clnglr-nos-omo8 ao bastante pa-
ra que se fiquo fazendo uma idéa 
porfoitá th qno sao as cleiçõos noste 
abençoado paiz. 

Assentando, como prollmínar, que 
a batalha (?) eleitoral se eropedtla en-
tre 
grossi 
comparavel seriedade rara que so apro 
sontam os osforçados loglonarlos, 

!?o_fa o Diário /'opuíar-iniministeríal 
intimamonCe' IlgMo ao governo—quom 
nos do a justa medida dassa incora-
paravel seriedade. 

Assevera aqnolle jornal quo entro 
ái fl<me encarniçados o irreconciliaveis 
advorsarioS ha it/vordos: 

«Em Coimbra oílste aecordo, era 
todo o districto, nao se propondo, »o-
rtfSo por Coimbra, o Br. dr. Francisco 
do Castro' Matoso, lrm8o do illustro 
chofo do partido progressista, o sr. 
conselheiro José Luciano do Castro. 

Enl Aveiro existe accordo era todo 
o districto, n40 doadobrando os pro-
grossistfís fíd .elrfUlo, capital do dis 
tricto, o dando lneí ai> govornamou-
taos compensações era Ovaf o Olivei-
ra do Azemeie. 

Na gü'afd»o?i8to accordo propondo-
80 em todo o diefrí«to como único 
candidato progressista o flos» rcapei-
trtvel amigo o sr. Simões 1'ofroir», 
poli minoria do circulo plurinominal. 

Em Bragança eslsto accordo em to-
do o districto, osttindo detaiiiados e 
especificados os candidato», quo so 
apresentarão o scrao eleitos. 

fíoi Villa Boal oxi«to accordo om 
todo o districW, apresentando-se om 
virtudo dollo som cofltcstaíâo os srs. 
Alpoim o Vlllaça, por Chaves o Val-
passos. o o sr. conde do Villa Real, 
pola minoria do circulo plurinominal. 
O accordo dc Cbaves o uma candidatu-
ra progrossista do accUmuiaç&o foram 
clausulas do accordo do Bragança. 

Em Partalegro existo accordo om 
todo o districto, sertda o sr. dr. La-
ranjo eleito por minoria. 

Em Leiria existo accordo gorai, 
sahindo pala minoria do circulo pluri-
nominal o sr. dr. Cr«spo e pelo circu-
lo do Obidós, som oppOsiçSo.o sr. ca 
pit&o Machado. 

Km Vizeu oxiste accordo om t o í " 
o districto, estando dotaihados o cir-
curaatanciados os candidatos ragenora-
doros o os candidatos progressistas, 
quo respoctivamente so apresentam 
sem opposiçao. 

Iíin Braga existe accordo, sondo da 
minoria o candidato progrossista pelo 
circulo plurinominal e n&o havondo 
lueta nos outros círculos, sahindo som 
opposiçio o sr. vlbcondo da Torre por 
Villa Vordo. 

Em Faro ha accordo. quo foi diffl 
d l , no circulo plurinominal, sahindo po-
la minoria o sr. dr. Joaquim Pimenta 
Tello, progressista. 

Nao citamos mais, porquo nao valo 
a pona. 

So o Correio da Noite ignorava es-
tes accordos, nao pôde ignoral-os agora. 

E se ossos accordos sao feitos som 
sancç&o do partido progressista, antes 
contra vontado dolle, o sem saneçao 
do illustro chofo do partido, concluir-
BO-A facilmente quo no partido progros-
sista reina a mais completa indiscipli-
na-

Nao falamos em haver 3 candida-
tos progressistas por acoumulaçao o 
do accordo. Nom falamos oin mui-
tos outros casos, egualmonte conheci-
dos.» 

Ahi fica, neste tristíssimo documen 
to para a historia da politica portu-
guoza, a modida da seriedade dos com-
batentes o o significado exacto do quo 
entre nós ó conhecido polo ouphomis-
mo—eleição de deputados. 

E viremos folha. 

O conflicto franco portuguez conti-
nAa ainda a sor o cleu do dia. 

Parece quo as negociaçõos estão 
susponsa», nao tendo os obiigacionis 
tas francozos chegado a um accôrdo 
com o governo. Corro quo a questão 
será resolvida em Lisbôa, dlzondo-so 
quo para osso elfoito virtto aqui os 
presidentoa dos comitib dos obrigado-
nlstas francozos o aliemaos. 

Soja como fôr, a situação 6 muito 
gravo. Assim o deixam concluir os 
jornaos francczes. Nao nos illndamos, 
pois. 

Veromos o quo nos resorva o dia 
do amanha. 

Palavras inlciaes da ultima revista 
financeira do importante diário llsbo-
nonso Commercio de Portugal: 

«As noticias quo succossivamcnto 
nos chegam do Brasil sobre a situa 
ç&o politica alli B&O cada vez mais 
animadoras e.deixam prever para um 
futuro nao multo longínquo o flm da 
lueta entro irmãos travada ha bons 
seis niezos, o que tao perniciosa tem 
sido, tanto para aquollo uborriiuo paiz. 
como p-ra a nossa querida patria. K' 
por isso quo a confiança entro nós so 
vai restabelecendo do uma maneira 
promettedora, ainda que mais vagaro-
samente do qno seria para desejar.» 

Na sala das sessões da Companhia 
Geral do Credito Predial Portuguez 
inaugurou-se o retrato do oxtlncto 
presidente,' o notabiiissimo juriscon-
sulto dr. Pinto Coelho. 

O quadro, qno é ufti trabalho pri-
moroso do estimado artista Follx da 
Costa, representa o finado defendendo 
nm» causa no Tribunal do Commer-
olo. Traja toga e tom a m io esquer-
da sobre um processo, aberto, emquan-
to que a direita se alça num gesto 
naturalissimo. 

O retrato ó verdadeiramente primo-
roso. Continua) 
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Roailsa-so hojo, finalmente, a pri-
moira roprosontaçao do Guarani/. O 
publico ostA dovéras iiupaoioutó por 
assistir a esso espectaculo, para o 
qual difllcilmonto so obtcrA hojo um 
logar. 

Os principaes papeis estão assim 
distribnidos : 

Cecy, Luiza Leonardo ; Pory, Mo-
reira de Vasconcellos ; D . Antonlo, 
Peret,- Lorodano, Castilho ; Ayros Go-
mes, Si lva; D. Laurlana, Dorothéa 
Coutinho. 

• • • 

Foi acolhida com certa rosorva, na 
Gi/mnase, do Paris, uma nova come-
dia om quatro actos, Le Pilerinage, 
dos conhecidos auetoros Boucheron e 
Ordonneau. 

A poça é inspirada no divorcio, que 
jA tem fornecido muitas comédias ori-
ginalíssimas, como o famoso Divor-
ciemo-nos, do Bardou, e as nao menos 
famosas Surprezat do divorcio, de 
Bissoo o Mars. 

Segundo H. Fouquier, o critico do 
Figaro, o erro dos auetoros foi ter 
tratado em comedia, isto é, cora pre-
tençSo A realidade, um assnmpto que 
talvez só comportasso a phantasia do 
vaudevillc. Dabi exaggeradas Inverosi-
miibanças, inveroslmilbauças antes 
moraes do quo materiaes, sendo aquel-
las muito mais graves do que estas. 

Accrerconto-se a isto que a peça é 
de uma frescura... de constipar. So 
conseguiu salvar-so, dovo-o ao talonto 
do actor Noblot, quo ó um dos enfants 
gâtís do publico paris ionso. 

• 
• * 

Falioceu, om Badon-Baden, Jaime 
Rosenhaim, pianista o compositor de 
grande noraoada na Allomanha. 

Rosenhaim habitou muito tempo em 
Paris, ondo fez representar, ora 1857, 
uma opera em dous actos, o Denumio 
da noite, que nao tove grando oxito, 
embora a musica tivesso o seu va-
lor. 

Rosenhaim ora, sobretndo, um com-
positor instrumental. Foi um dos pri-
meiros a dar, em Paris, sessões de 
musica do camora, com o concurso 
do Aiard, Erust, Joachim e Maurin, 
quo acaba do failocer. 

Jaimo Rosenhaim morreu cora oi-
tonta o um annos. 

• • 

No Club Artístico do Antuorpia foi 
muito applauilida a família Balthazar-
Florenco, da qual todos sao músicos. 
A pequena Bortha, apesar dos seus 
sete annos, jA é uma pianista de pri-
meira ordom quo nao recua doantede 
nenhuma difflculdado. A irma mais 
velha, Clotildo, toca violino como Pa-
ganini, o a mais moça, Clemencia, can-
ta doliciosamento aa melodias compos-
tas pelo pai. 

Quem quizor tor um programma 
completo di cartcllo, n&o precisa sahir 
da familia Balthazar-Florence : nella 
onco^trara-so reunidos todos os gêne-
ros do talontd. 

« • • 

A Mottl, quo regou o primeiro dos 
quatro concertos extraordinário» da 
Sociedade Coilone, so «cedeu Hermann 
Lovi, regente do Thoatro de Munich. 

E' um excellento musico, timido e 
modosto. Possuo partituras authogra-
phas do Wagner, com dedicatórias 
suinmaraonto lisongeiras, pois foi o 
braço direito do grando compositor no 
thoatro do Bayrenth, onde foi elle 
quem pela primeira vez regeu Par-
sifal. 

Lovi tora tarabom em sou podor uma 
quantidade de cadernos quo pertence-
ram a Boethovon e ondo oste gigante 
da musica inscrevia, ontro duas phra-
ses musicaes, as dospozas do cosinha 
o as contas da eugommadoira, cader-
nos quo 8&o uma das provas mais do-
lorosas da ingratidão humana para 
com Boothoven. 

Levi teve uma ovaçao. 

• • 
Do Menestrel : 
« O quo vamos contar lembra-nos 

uma caricatura italiana que represen-
tava o iucançavol Mascagni, sentado 
diante do uma mesa, com os olbos em 
chamma e escrevendo ao mosmo tem-
po cora as mãos, os pós, o até com 
os cabeiios. Um jornal da Italla diz-
nos quo o auetor da Cavalleria rus-
ticana ostA trabalhando : 1.» om uma 
oporá Intitulada Ia Rivincila, sobre 
ura libreto tirado do uma eoraodia do 
Thoobaldo Ciconi; 2.° em um drama 
lyiico, tondo por titulo Ser afina d'Al-
bania, sobro um poema de Nicola Ml-
sasi ; 3 °, flnalmonto, em uma opera 
em dialeeto venoziano, cujo toxto lhe 
foi fornecido por Uuorrini. 

« Mascagni ó do mais força quo Car-
los Quinto, qno dictava algumas car-
tas ao mesmo teinpo. » 

CONFEITARIA FAUL1CÉA 

3*28.° CONCERTO — 3 DE MAIO DE 1804. 

[Das 7 <U 10 horas da noite) 

Jo Polka Beatriz, Ceradolli. 
2» Symphonia do Guarany, Gomes. 

3» Phantasia da Somnambula, Belli-

ni. 

4» Valsa Ourhtiaer Mui, Stranss. 
5» Duo de los paraguas, Chnoca e 

Vaiverde. 

flo Phantasia do Guilherme Tell, Ros-

sini. 
7» Scherzlno de Moszkoweki. 
•8° Valsa Les anwurettes, Gung'l. 
0» Marcha do Pruphcta, Moyorboor. 

Junta do Justiça. 
Foi adiada para o dia 5 do corren-

te mez a Junta de Justiça quo tom de 
julgar divorGas praças da Força Pu-
blica e quo fôra eunvouada para o dia 
30 do passado. 

Camara ocolesiastica. 

Dispensas matrlmoniaes : 
Bocaina de Jahú, a favor de Domin-

gos Alberto o Thercza Nosita; 
Cajurú, a favor do Jo&o da Silvei-

ra Coelho e Rita Ludovloa da Slivel-

' ' s . José dos Campo», a favor de Al-
bino Alvos Vlanna e Maria BonedicU 
do Ksplrlto-Santo ; „ , „ 

Cajurú, a favor do José Alves da 

Silveira o Uosallua da Silveira Coe-

lbo. 



S P O R T 
J O C K B Y - C L U B 

Publicamos hoje o programma go-
rai d» corrida quo so devo roallsar, 
no proximo domingo, no Hippodromo 
Paulistano. 

Ghegoo do Rio o oonhocldo tporti-
man dr. Kodolpho Faria, que foi A 
capital arranjar ooeholras para OB 
seus anlmaes. 

« • • 

Ouvimos dlaor quo os anlmaos da 
OoudeUria Rose Noive seguem para 
o Rio no proximo sabbado. 

• 
• • 

O sr. Raphaol de Barrou Pilho lon 
doa ao jookoy Alberto Teixeira u 
cgua Dftra. 

A So trotar la da Justiça: 
Transmlttiu ao dlroctor da Poniton-

ciaria da capital a cópia do procosso 
éo sentenciado Thomax Ooolho Bustos, 
taflrn de sor-lho outrogue, conformo so-
licitou. 

—Knviou ao coneul ria Itália nesta 
capital a exposição apresentada ao 
j u i i do direito da 1'vara de orphams 
a ausentes da oomarca o na qual se 
achara as informaçOos rotativas ú arre-
cadado do espolio do subdito italiano 
Qiovanni de Loronzo. 

—Communioou ao dr. soorotarioda 
Faionda qno a 28 do corrento o juiz 
do direito do Pindaraonbangaba, ba-
charel Qoraldo do^Magalhãos domes, 
reassumiu o exercício do oargo, desis-
tindo do resto da llconça ora oujo 
goso so achava. 

—Solicitou da da Fazenda serem 
foitos os seguintes pagamentes: 

De 1:726)080, Importancla do gaz 
consumido durante o mez do março 
ultimo nos compartlmontos do quartel 
da Luz; 

Dos alagueis da casA qno em Ba-
riry serve do cadoia o quartel; 

Polas respoctlvas rollectorias, dos 
vonclmontos dos carcereiros das cadelas 
publicas de Jamboiro o villa Vieira 
do Piquete. 

Despachou o seguinte requeri-
mento : 

Do bacharel Manoel Polyoarpo Mo-
reira de Azevedo, pedindo restituição 
de emolumentos que pagou do titulo 
de nomeação de Juiz municipal o do 
orphams fle Barretos.—Junto o suppli-
canto o titulo do sna nomeação. 

—Concedeu 80 dias de llconça ao 
enformelro da Ponitonciaria da capi 
tal, Josó dos Anjos Araújo. 

Uelno para vonder : 
Tom sete léguas quadradas, chama-Be 

Matupia e portence ao archipolago Bis-
marck, situado ontro a Nova Zelândia 
e o Novo Mecklonburgo. O ultimo rei 
tinha-o vendido ao director da Com-
panhia de Guinó, Jorge Woisser, quo 
acabado morror. Os seus herdeiros, quo 
habitam Kaiserslanton, põem o reino 
& venda. A capital, Matupia, conta um 
milhar de habitantes, entro os quaes 
muitos europeus. 

Ahl está ura bom negocio para os 
capitalistas dosojosos do cingir a co-
rda ou para reis dosthronados. 

Rosumo do policiamonto sanitario 
desta capital durante o moz do abril 
ultimo, a cargo dos drs. inspectorc s 
sanitários: 

Inepectoros viêítni TAcelnas 

Henrique Thompson... 1.191 9if 
Paulo Bourroul 061 Bi 
Leonidlo Ribeiro 607 83 
Cunha Vasconcellos.. 884 0 
Faria Rocha 774 0 
Bonto do Sousa 702 6 
Qualter Pereira 074 36 
Cândido K«pinholra... 513 13 
Raphaol Paula Sousa. 250 0 
Evarlsto da Veiga. . . . 258 0 
Niemeyer Sobrinho... 242 0 
Ladlslau Barreto 227 18 
Erasmo do Amara l . . . 222 0 
Marcondes Machado.. 212 101 
Orencio Vidige.l 34 v 0 

Total 8.C53 410 

Durante o moz esta Repartição ro-
metteu para as Camaras Municlpaes 
do Estado 1.9Í5 tubos com polpa vac 
cinica, Bendo distribuídos, na capital, 
675 tubos, o quo prefaz um total de 
2.500 tubos distribuídos durante todo 
o mez de abril do corrento anno. 

Assassino educador da mocidade. 
A folha ofileia! do Madrid annuncia 

que Bento Barragan Ocagna, condem 
nado, ha vinto .annos, por assassinato, 
a trabalhos forçados porpofuos, foi 
pordoado «porque nüo só na prisão do 
Ceuta o sou comportamento foi exem-
plar, como também o condemnado con-
seguira captar por tal fôrma a con-
fiança das auetoridades o das famí-
lias do Ceuta, quo estas lhe tinham 
condado a educação o a Instrucção 
dos seus filhos. > 

Pároco mentirc, mas 6 vordado. 

A Secretaria do Interior : 
Solicitou do dr. socretarlo da Fa-

zenda quo mandasse pagar eou urdo 
nado a Bonjamlm de Uarvalho, coohei-
ro da Directoila do Serviço Sanitario, 
a contar de IV de março ultimo em 
diante, na raz&o do 1201000 monsaes, 
modianto attestado daquella Diroctoria. 

«—Despachou os seguintes requeri-
mentos : 

Do provedor da 8anta Casa de Mi-
serloordla do Pindamonhangaba, pedin 
do um auxilio para o mesmo hospital. 
—Oportunamente será attendido ; 

De Alberto Schubert, ajudante do 
Instituto Bacteriológico, pedindo a crea 
ç&o do um logar de araanuonse no 
mosmo Instituto. — A' Dlrectoria do 
Serviço Sanitário. 

— Approvou a nomoaçfto, feita pola 
Dlrectoria do Instrucção Publica, do 
Br. José Martins do Oliveira para re-
ger, somo professor substituto, a 1.* 
cadeira da cidade do Amparo. 

—Transmlttiu A Dlrectoria Geral 
de ln8trucçao Publica, para informar, 
um requerimento firmado por dlver 
sos professores públicos da cidade de 
8. Carlos do Pinhal, pedindo o auxi 
lio concodldo por lei para o pagamon 
to do aluguel das caías ora que funo 
clonam suas escolas. 

—Requisitou da da Fazenda ser fei-
to o pagamon to do Í:70US aos srs. 
Vanordon A O., provenientos do diver-
sas impressões, 

FACECIAS 
No exame. 

0 examinador. — Senhor candidato, 
dô-me uma definição exacta da palavra 
dote. O candidato refltc.it) Orasupponha 
quo o Eenhor tom uma noiva, contl 
nún o «xamlnador, o quo esta roceba 
com contos. 

O que seria isso ? 
O candidato.-Uma grando pocliln 

cha para mim. 

—Ah I doutor, dizia uma velha ba-
roneza para o seu medico, se me sal-
va... morro do alegria! 

• • 
Um rapaz galante para ama moça 

solteira. — V. oxc. tem ama linda 
mão. 

Blia.— E ainda está livre... 

CONFLICTO 

m 

E MORTÈ 
Ante hontem, na rua Júlio Gonoel-

çlo, no Bom Retiro, deu-ie entre 
diversos italiuios um gravo conflloto, 
do qual resultou a morto do n a dos 
contendores. 

Eram 10 horas da noite, mala ou 
monos, quando dlvorsas pessoas ou-
viram grande alarido o mais tardo um 
grito de dór, vendo ura homem ca-
hir por terra. 

Essas pessoas, acompanhadas por 
praças do policia, onoaralnharam-so ao 
local o encontraram ura homom ba 
nhado om sanguo. Doram voz do prl 
são aos doraals indivíduos quo alll on-
contraram, conseguindo prondor dous 
o ovadlndo so os outros. 

O assassinado aprosontava um pro 
fundo ferlmonto no polto, vibrado com 
faca, vindo a falluoor minutos depois. 

Os dous Indivíduos presos são Ita 
llanos o chamam-se Qullatti Plu o 
Roquo Gaeta, roeahindo sobre osto 
ultimo as suspeitas da auetoria do 
crime, pois so encontrou om seu po-
der a arma oom que foi coniroettido 
o assassinato. 

A victlma chamava-se Vlconzo Na-
politano, do 30 annos do odade, casa-
do, ufto constando ser homom do maus 
lnstlnotos. 

O cadavor foi removido para o pes 
to policial do Santa Iphlgonla e do lá 
transportado para o necrotério, onde 
dovia hontem ser autopsiado pelos 
médicos legistas. 

Os prosoa foram rocolhidoj á ca-
dóa. 

Secção livre 
O p e r a ç õ e s a d m l r n v c l s 

E' extraordinário o namoro do doen-
tos, quo do todos os pontos do Estado 
o dos Visinhos vflm trazidos pola justa 
nomoada de que gosa o insigae ocu-
llsta, dr. Neves da Rocha, entregar-se 
aos seus cuidados mcdicos e á sua 
provada proficiência. 

Causa admiração a quem vai ao 
consultorio do distineto especialista ver 
a multidão do pessoas, que anolosas 
esporam a vez do sorem modicadas o, 
o quo ó mais, o cavallierismo, delica-
deza o interesso com quo s&o tratadas. 

O conhecimento oxacto da moléstia, 
o intelligento critério na escolha dos 
medicamentos ou procosso operatorio 
a empregar otu cada caso clinico, a 
pericla operatorla, inexcodivcl habili-
dade e extrema calma com que tra 
balha o oxlmio ospooialista, taes s&o 
os elementos que lho fornecem as bo-
nitas curas, que o tornam, boje, uma 
das nossas celobrldadcs módicas. 

Com os mais brilhantes resultados 
forain operados nostes últimos dias os 
senhores: 

Antonlo da Silva SiiuSos, fazendeiro 
no Carmo do Paranahyba, municipio 
do BUI do Minas a duzentas léguas dis-
tante desta capital—catarata mollo. 

Giovanni Morira, do 65 annos do 
edado, negociante nesta cidade, cógo 
ha seto annos—catarata sonil. 

Thomaz da Costa, negocianto na 
Franca - iridoctomia eiu glcuooma sub 
agudo. 

João Polalnl, rosideuto om Piracica-
ba— iriductoinia óptica om loucoma 
contrai. 

Sebastião, Olho do dr. Victor Maria 
—strabiMno convergente (olhos ves-
gos». 

Victor Maria, negocianto nosta ci-
dade—catarata sonil. 

Uonorio do Carvalho, do Dous Cor 
regos—onuclcaçao do globo ocular. 

D. Maria Correia do Monezes, do 
Sorocaba-o trichiasis com entroplon 
(caboüos e palpebias voltadas para den-
tro dos olhos). 

Vincento Rossi—catarata sonil. 
Aloclo Montori—catarata traumatlea. 
Assistiram estas operações os dls-

tinetos cüllicos drs. Ulysses U. Faro, 
Joronymo do Cunto, Carlos Commúna-
le, Sousa Castro c Alencastro dos Róis, 
que felicitaram o illustro especialista 
por mais estas briihantos provas do 
sua elevada proficiência. 

(Editorial da Platto). 

O dr. Noves da iíocha tem sou con-
sultorio om S. Paulo, á rua de São 
Bonto, 26 A, ondo ó encontrado das l i 
ás 4 horas da tardo, o sua resldoncia 
á rua Victoria, 150, onde também dá 
consultas das 7 ás 10 horas da manha. 
Só so encarrega do tratamento de doen-
tes do sua especialidade. Nfto acceita 
chamados para fóra da capital. 

O sr. dr. FernaudesC.de Andrado 
curou-se do péso o onfartamento do 
estomago, doonça antiga, tomando as 
pílulas anti-dyspoptica8 do dr. liuin-
zelmann. 

Do desanimo, constantes perturbações 
da digestão, curou se radicalmente com 
as pílulas anti-dyspoptlcas do dr. Hein 
zelmann o sr. Rayiunndo Gonçalves. 

O sr. Ernosto Moyor curou Be de 
vertigens o ataques homorrhoidaes, 
usando as pílulas antl-dyspeptícas do 
dr. Helnielmann, 

A' Yundii ou principiei pharmaclM • fem-
ftm 

Deposito em B. Pmnlo: 
LXBal Â iBUl* M u t . L O 

M o r p h c a 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Aiuaro do Aguiar, ostá ba 
tempo sofTroudo de morphéa, o a ro 
goB de ura seu umigo mandol vir de 
Peixoto, Hstella, do 8. Paulo, o seu 
Klixir Al. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes quo usa do 
sou remodlo, o a melhora é já tama-
nha, quo mo apreseo a agradecer-lho o 
bem que por sua causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tâm vindo de longo visitar-nos BÓ para 
vor por Beus proprlos olhos as melho-
ras de mou sogro. 

Em vista douto resultado, tenho cer-
teza do vor completamente s&o o nosso 
doente, o prometto-lhe offerecer o sou 
Ellrir M. Morato a todos que conho-
cerem morpheticos, o, quando algum 
qulzer duvidar, mostro-lho meu sogro 
para prova. 

Deus rocompenso a quem achou osto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 

cr. am. ob. 

F B E D E R I C O C . SE S O U S A 

Pinhal. 
O Elixir M Morato, propagado por 

D . Carlos, vendo-so na cosa do Pol-
xoto, Estolla \ C , S, Paulo, rua do 
S. Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

A* praça 

Os abaixo asslgnodos participam 
esta praça o as demais oom que tom 
mantido rolaçOos a firma do Teixeira, 
Araújo & Coinp., quo deixou do fazer 
parto da raeeina o soclo Victorlno Po-
reira do Araajo, tendo sido enbolsado 
de seu capital o lucros na referida so-
ciedade, ficando todo o activo o passi-
vo a cargo do soclo Luciolo Teixeira 
Marrafâo, que contlnúa oom o mosmo 
ramo do negocio. 

S. Paulo, 80 de abril de 18»k. 
L U C I N I O T Í I X E I B A M A U B A K J O 

8 — 2 V I C T O K I N O P E B E I U A UE A B A U J O 

Ao publlop 
A s C O M P A N H I A S DI. SBODBOS I O DIOBM-

OIO DO LABOO o i SXo Famcisoo 

Como, naqaalidada da dlreotor-pro-
sldento da Companhia Importadora Pau-
lista, son qnasl todos os dias liiter-
pollado, por acclonistaa e terceiros, 
se esta Companhia Já foi Indemnlsada, 
polas Companhias do Segaros, dos 
prejuízos qne solfrou oom o Inoendlo 
quo, Ba noite do 27 para 38 de so 
tombro do anno passado, consumiu os 
moveis « ntonalllos do esorlptorlo 0 
as meroadorlss quo tinha no prédio 
do largo do 8. Francisco t 0 como &tó 
agora as Companhias Seguradoras, 
apesar do Instadas, nfto desaom solu-
Q8O alguma á reclamação quo lhos 
foi aprosentada, penso ser eonvonlet) 
te tornar publico tudo o qno tom 'cc 
corrido a esto respeito, não có para 
qae cada um possa formar o sen Juí-
zo, como tarabom para vor si coniigi 
uma resposta qualqnor das mesouas 
Companhias. 

A Companhia Importadora tinha os 
movota o utensilloH do seu escrlptorlo 
o as mercadorias do seu armazom 
do largo do S. Francisco seguros nas 
Companhias Riyai, da qual Bão ar <n 
toa nesta cldado os erf. Thoódor Wil-
lo S Comp., Cbiltwsrrirtl Union, da qual 
era agente o Banco dos Lavradores, o 
Northcrii, da qual s&o agentoa os srs. 
Francisco do Paula|j3. Porelra & Fi 
lho. 

Tondo-so dado o Inoendlo, na noite 
do 27 para 28 de setembro, no dia 2 
de outubro do anno passado a Com-
panhia Importadora requereu a cita-
ção das Companhias Soguradoras, pa-
ra nomearem c approvarem peritos qne, 
examinando seus livros e fazendo o res-
pectivo inventario, declarassem qaat a 
porção t fator das mercadorias exis-
tentes no armazém incendiado. 

As roferidas Companhias coraparo-
ceram á audiência por lutormodio do 
sou advogado, nomearam c aprova-
ram peritos e posteriormente assistiram 
ao exame onde offcreceram os quesitos 
que julgaram convenientes, acompa 
nhando do perto todos os trabalho3 
do examo; sondo quo, sobre a flxaç&o 
de preços, foi ouvido o agente de 
uma dellas, a quem foram presontos 
as notas tiradas para a formação do 
inventario, nas quaos se encontraram 
e8criptas a lápis obsorvaçSos do mos 
mo agente. 

Feito o (Xatuo, com todas as for-
malidados legaos, a Companhia Im-
portadora, com certidSos do mesmo, 
instruiu o sou pedido do Indomnisação, 
que, no dia 24 de dezembro ultimo, 
fez ontregar aos agentes das mencio-
nadas Companhias, que oão fizeram 
roclamação alguma o que nom ao me 
nos se dignaram accusar o rcuebi-
mento. 

A principio podia so suppor quo es-
te silencio talvoz proviesse do facto 
do estar pendente o processo que foi 
Instaurado, a propósito do incondio 
mas logo so VoriSuou quo não era es 
ta a causa desse procedimento ; pois 
o procosso foi, ha muito tempo, Jul-
gado improcodonto o o tüaaclo conti-
nuou, o atô cjora não foi quebrado I 

A' Vista do tamanha demora, no dia 
14 do abril ultimo dirigi cartas aos 
agentos das menoioiiadae Companhias, 
podirdo-lhes a fineza do uma soluçllo 
qualquor á reolamnção que tinha sido 
feita om Dezombro do anno passado. 

A Companhia Commercial Union, da 
qual actunlraonto ó agento o sr. Otto 
Schloenbach, accueou o rocobimento 
desta carta, dizendo : que recusando 
so o Banco dus Lavradores (ex-agen-
te da mesma Companhia) entregar-
lhe os papeis o documentos da agen-
cia (1), não podia dar uma resposta, 
quo ouvindo 08 agentes g^rao?, no Rio 
de Janeiro, estes responderam lho que 
aguardavam InstrucçOes da Compa 
nhla. 

As outras Companhias poróm nada 
responderam ató hojo. 

E como Pão ttiúUám osporança do, 
por Outros raolos, conseguir das Com-
panhias Seguradoras uma solução 
qualquer, do modo a poder deliberar 
sobre o procedimento quo deva ter a 
Companhia Importadora, venho podil 
a pe!» iiuprcnea. 

ParecB-mo quo a oxposlção simples 
quo venho de fazor habilita o publico 
a formar uiu juízo sobre a conducta 
das Companhias de Seguros Rogil Com 
mercial Union tS Northern. 

Ao terminar devo dizer, a bom da 
verdado, quo a Companhia London & 
Laneashire, na qual estavam seguros 
os moveis do sr, director-geronto 
da Importadora, logo quo teve noti-
cia da toiralüaçao do processo cri-
minal, por improcedento mandou in-
demnizar o prejuízo. 
S. Paulo, 2 de maio de 1894. 
J o X o B A P T I S T A DE M K I . L O S OI . IVRIRA 

Morphéa 

O sr. Manool Gomes Mala da Silva 
escrovo-nos, de Casa-Branca, que sof 
frendo ha anuos de morphéa. a ponto 
de ter-so retirado da socledado pelo seu 
estado doloroso, acaba do obter mo 
ihoras consideráveis pelo uso quo tem 
feito do Elixir SI. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
está convicto do ficar completamente 
curado poloB effeitos que tem sentido 
o que crú positivamente ser o único 
remédio para a cura da morphéa, pòis 
quo tomou antes deste tudo o quo of-
forocem para esse fira, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mósinhas. 

Salvon-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo 
rato. Rogamos a quem proclsar que o 
imito, tomando o mesmo medicamento 
quo se acha era S. Paulo, casa Polxo 
to, Estella & C.—rua do 8. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom.) 

ISIIva Freitas 
Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 

maxima satisfação que lho dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co 
nhecimento de v. s. OB resultados e os 
benefícios que obtivo com o sou pro 
parado donominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim j á 
bom conhocido. Ha mais de um anno 
que soCfria de umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns pulraftos, tudo 
tocado a matéria syphilitlca, e por 
multas vezes senti pavor do mou es-
tado. Um dia votu-mo á idóa tomar 
um vidro de Beu afamado preparado, 
do qual colhi tão bom resultado, que 
mo acho hojo bom e são para sompro, 
couviudo notar qae só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorhwndo o a fazer 
desta o aso quo entender, só fico lou-
vando a grande doscoborta do tão ef-
flcaz remédio. 

Subscrevo me como am dos mais at-
tencloBos criados do v. s. 

Mocóoa, 22 de abril do 1894. 
J O S É Q U I N T I N O PA B I L V A F R E I T A S 

(Botucatuano) 
Deposito em S Paulo: Poixoto, Es-

tella & C., rua de B. Bonto, 11. 
(quart., sext. e dom.) 

A o C o m m e r c l o 

Francisco da Silva, saa mulher 
Josephlna de Andrade e João da Sil-
va declaram que flea sem effelto a pro-
curação qae passaram a Louronço da 
Ponto, para reoeber quantias que di> 
versos lhes devem, visto que nfto 
querem ter mais nogoclos com o tal 
Lourenço e nada lhe devem. 

RUA VICTOBIA, 1 f>-a 

A g m d e e l m e f l l o 

Rodrigo Alvas Moreira, José fer-
reira dos Santos, stta mulher • Alhos, 
Padro Mathlss Porolra o filhos, Mano-
ol Ferreira Martins dos Santos • sua 
família, Antonlo Ferreira doa Bantos, 
Mtrla Ferreira dos Santo* o sett ma-
rido V,im por osto melo patentoar a 
sua indelevel gratidão a todas as pes 
soas de tuas relações, pela eomparen 
cia á missa do sétimo dia, resada na 
ogreja de Binta Ephlgenlai qae teVe 
togar no dia R O do abril p. p , pelo eter-
no dfacanço de sna sompre chorada 
osposa, Iliba, Irmã, nota e sobrinha 
Anna Forrelra dos Santos Mordia. 

S. Paulo, I de maio do I8D4. 

D e e l n r a ç A o 

Luolnlo Telxoira MarrafBo doei ara 
que, por motivos comraerelacsi passa 
aasslgnar-te desta daU o In diante, 
rt-ü L Ü C I N I O T E I X E I R A D'ARAOJO. 

S. Paulo, 30 de abril de 1891. 

' A ' p r o ; » 

Eu abaixo ai«j!gt<ad>j Coiiaro que 
Vendi 0 filell negocio do séccos o molha-
dos, sito á rua de S. Paulo n. 1, ao 
sr. Adolpho Leito, livro o desembara-
çado do qualqnor ônus. Qnem so Jul-
gar orodor queira apresentar-se no 
praao do tres dias, a contar do hoje. 

São Paulo, I.® do mala do 1SÔ4. 

9 — 2 JoXo A N T O N I O DAS CN\0AS 

A ' p r a ç a 

Adolpho Lolte declara á praça que 
comprou do sr. Ju&o Antonio dos Cha 
gas o seu negocio do séccos o molha-
dos, livre o dosombaraçado do qual-
quer ônus, sito á rua do S. Panlo, n. 
1. 

8e algnflm se Julgar sen orodor, quol 
ra dirigir so ao mesmo no praso do 
tres dias, a contar dosta data, eoh pe 
na do não ser reconhecida a divida 

8. Paulo, 1.» do maio do 1894. 
3 — A A I X ) L P H O L E I T E . 

M ç o de Águas da Capital 
Para inteira regularidade o afim dr, 

serem etitadds as reclamações, rogo aos 
sís. consumidores do agua fazerem 
soionte, pessoalraento ou por escripto, 
ao gorente da Bopartiç.lo Fiscal do 
Serviço de Agnaa da cap tai, (7, largo 
do Palacio) as seguintes communiea-
çOos: 

1.° Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual asslgnarara podid 
de fornecimento de agua—afim do ser 
este suspenso ató novo pedido. 

2." Vir a esta repartição assinar 
pedido de fornecimontO do agua no pré-
dio para ondo se mudarem. 

â.° Avisar quando houver interru 
pção no abastecimonto de agua -aflio de 
ser verificada a causa o providenciar-
se a lospoito. 

4,® AVisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido de fornecimento 
do agua. 

5 ° Avisar quando for veriflrado o 
RKIU funecionamtnlo dos retoglos. 

6." Avisar quando for ver ficado 
que as indicações dos rclogios não estão 
sendo bem tomadas. 

7,o Fazor dentro do oinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
de justiça e do direito. 

8.° Avisar sobro quaesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

• 
A * | t r » c « 

Ol abalto aailgnados participam à 
praça • a setts amigos ane nesta d*ta 
constituíram ama soolelado commor-
olal, sob a razio social de CASTItO & 
BANI) Kl RA, para o negocio do sôcoos 

molhados, á rua do Monsenhor An-
drade n. 27-A, esqnlna da do Gaio-
metro, onde já era ostabelecldo o soclo 
Uonrlquo Bandeira d'Abreu, eajo actl 
vo e passivo passam a perteníer i so-

'dado ora con8titnlda. 
Rsperam rdoober do sons amigos e 

fregueses todo o aúxillo 0 protecyãoi 
Panlo, 90 dt) otlrll do 1894. 

J O S É G U I L H E R M E DE C A S T B O . 

3 — 3 H E N B I Q U E B A N D E I R A D'ABREU. 

A o p u b l i c o 

Na cidade de f t t t ü , tltUk das ftml-
U&D ittálh íhmorosas, mais conhocldas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
não havendo entre os tietonses disse-
minados por toda parte quem não co-
nheça o asslgnutario da carta infra. 
«Tloté, 27 do novembro J o 1803. — 
Ulm. eri D. CSHos. — Tendo eahido 
doento, ha qnasl 4 annos, com am in-
commodo horrível, qno nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
plotamonto Inntlllsado om meus afaze-
res, retrahldo em mou recanto, de 
mens parentou o amigos, norquo os 
modlcos cSfiçcinttafttth meu Incoromodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomol, estou bom 
e oomplotamente restabelecido. Hojo 
follzmento, estou tratando de meus 
afazeres o voltei ao colo de mona pa-
rentes e amigos oom satisfação, con-
sidorando-me são. Isto é qne se pódo 
dizer um aoonteclmento milagroso do 
soa Elixir M. Morato. Pódo feioi- dhsta 
o uso que lhe convier. Snbserovo me 
com alta ostima e consideração.—De 
v. B. amigo 

J O A Q U I H C O B B E I A D I M O B A E S S I L V E I R A » 

Está reconhecida a firma pelo itetuai 
2» tabollllls do Tletó, " 
ie Azevedo Marques. 

9.° Era suiuma, avisar sempre que 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da R"partição Fiscal 

Repartição Fiscal do Serviço do 
Águas, 10 do abril do 1894. 

Ev . DE Soei A, f-Tcnte. 
a o - 9 . . . 

E l i x i r Do imntt ivo 
DO 

PHARIIACEUTICD ALVES CAM '.RA 
•Formula do iilustrado e distineto 

ocniista dr. Nestor de Carvalho.» 

Ê' diariamente e com grande succes-
so ompregado nos •rhoumatismos chru 
nico o gottoso, na morphéa, na bouba 
o om todas as moléstias da pollo e do 
origem syphilitlca.' 

• lllm. sr. pharmaceutlco Alves Câ-
mara. 

Soffrendo ha longos annos de dolo 
rosisslmo rheumutismo articular e ten-
do feito uso de innuraeros preparados 
quer pharmacouticos quor de entendi 
dos, som ter jamais logrado curar-me, 
apenas melhorando dos mens soffri-
montos, a conselho de um amigo en-
cotol o U80 do seu preparado «Blix r 
Dopurativo» o me é grato faser sclen-
to a v. s. e mosmo á humanidade aof-
fredora a quem de preferencia dirijo 
esta noticia quo o sou «Elixir Dopu-
rativo» é o único offlcaz do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
mo completamonto curado o om con-
dições do a tlvnmcnto voltar aos meus 
labores tão necossarios a um che-
fe de família. 

Podo v. s. fazer uso dosto como 
lbo convier. 

Campinas, 2 0 de feverolrodo 1 8 9 4 . 
F R A N C I S C O A B D O M DE F R E I T A S G U E D E S , » 

E' encontrado cm todas as Droga-
rias o Pharmacias na capital e into-
lor. 8 0 — . . 

A o s que s o f T r e i n 
Soffrendo ha multo de rheumatiemo 

muscular e articular que zombava 
do todas ns proscripçSes médicas e de 
todas as panacéas quo mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
bubmetter-me a tratamento pelo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, o tanta < fflcacia tem ello mani-
festado que eu posso hojo andar Bom 
arrimo de bastão, tendo duranto 6 
mezes guardado o leito da dôr o do 
soffriraento atroz. E' esta uma ver-
dade que deixo oscrlpta e que, estou 
certo, sorvlrá para orlontar aos que 
soffrom. 

Santos, & do março de 1894. 
F R A N C I S C O X E N O P H O N T E D ' A L U E I D A . 

HO-22 . . . 

P a p e i s p i n g a d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 
Grande sortlraento; vendem se mais 

barato 1 0 Oio que om qualquer outra 
casa 

Bua Florencio d'Abreu, 50 
8 0 — 2 5 . . . P I N T O & C A B R A L . 

Clinica clrurglco-flentu-
r la 

J . G. Mayor da Fonsoca, formado 
pola Faculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro, tom o seu gabinete á rua do 
S. Bonto n. 2 0 . 

Consultas o operações das dez horas 
da manhã ás quatro da tarde. 

_ 10-9 

D r o g a r i a » l l v e l r n 

A. DE Socsi S I L V E I R A 

Endereço telegraphico — Silveira 

S. Panlo 
Drogas, prodactos ohlmioos e pl 

auceuticos, agnaa mlnoraes, vi 
e acoesorlos para pharmacias. 

Importação dlrecta da Prança, AUb-
manha, Portugal, Italla, Inglaterra e 
Bstados-Unldos, 

Preços sem oompetencla. Roa 
Commerclo, 8, caixa do oorrelo, 
telephone n. 89, S. Paulç. 

Stài 

oão Baptista 

E D I T A E S 

na do 

»f V>> 

listas quantidades sâo dlvldláási ! 

De manhã—Café, auaoar, p i o oa 
bolacha do bordo i 

Almoço o Jantar.-(gonero«Variado»); 
1> osdecle.—Feijão oa arroi, earne 

fresca, s&coa, toncluho, pio e vordurasi 
2.» ospecie.—Feljlo oa arroi, carne 

sAcca, toucinho e pão; 
8.' ospocio.—Feijão ou arroz, baca-

Ibáu, batata, aauilo, vinsgre e pão, 

a . t 

As ra«0ea de dieta oonstsrão dos 
generot üiH nuaHtldídCs tUáréadas oa 
tabeliã adoptada na enformarla da hos-
pedaria da capital, quo poderá ser vista 
e examinada pelos intorasiados. 

A ração do dlota será consldorada 

C l t a ç f i o c o m o p r a a o d e 
a o d i a s 

O doutor João Thomaz de Mello Alves, 
Juiz de direito da 1' vara commer 
ciai nesta cldado do B. Pauto, etc. 

F A Ç O saber aos que o presente edi-
tal de citação com o praso de trinta 
dias virem o o sen conhecimento in-
teressar qne por Antonlo Maria Pinto 
do Araújo Novaes mo fbi apresentada 
a petição seguinte: «Illmo. oxemo. 
sr. dr . jalz do direito da 1» vara com-
mercial.—Antonlo Maria Pinto do Ara-
újo Novaes, invent irianto do espolio 
do finado Capitão Joaquim de Araújo 
Novaes, ns acção executiva quo movo 
contra D. Izabol Barjona Labre, ha-
vendo feito o seqüestro do Immovol 
hypothocado, por so achar então au-
sente a suppllcada, o querendo osup-
pllcante justificar a ansoncla da sup-
pllcada, qtlo se acha em logar Incorto, 
dentro da Republica, vem requerer a 
exo qua so digne desiguar dia o hora 
para so proceder, por melo das teste-
munhas abaixo arrolladas, á referida 
justificação, para o flnl de ser a sup-
l icada citada por editaos, na fôrma 
da loi, para vir a juízo, no praso que 
liio fôr assignado, roqueror o quo on-
tonder a bem do seu direito, sob pena 
do revelia, convertendo su om penhora 
o seqüestro feito, ficando a supp içada 
desdo logo citada paia todos os demais 
termos e actos judiciaes, até final 
sentença o sua cx cução. lestes ter-
mos, pedo deferimont"; esperando re-
ceber nidrcC. 8 Paulo, 21 de abril do 
189i. O advogado, Aríhur do Camar-
go Carnolro. Testemunhas: Ângelo 
Folgueira Nala, Manoel Augusto da 
Fonseca, Manool G -nçalves Sobrinho.» 
lista no logar do atilo uma estampilha 
do duzentos réis devidamente inutill-
sala. Nada mais so contém n« refe-
rida petição, ha qnái dei O proferi 0 
raeu despacho do teftr quo so segue: 
«Junto. Como rc-qnor, designando o 
escrivão. 8. Paulo, Í1 do abril do 1894. 
Alvos.» R' o quo eo contém no rofe 
rido despacho, em virtude do qual, pro-
o^dendo so á justificarão da ausoncia 
da executada pelas testemunhas apon-
tadas na petição transcripta, foi afinal 
julgada a mesma ausência, como se 
vO da sentença proferida nos mesmos 
autoe, quo é do teór que se segue: 
«Hoi por Justificada a ausência em lo-
gar im-orto o não sabido da ré Izabol 
Barjona Labre, passando-se editaos com 
o preso legal. Nomeio curador ao dr. 
Rcynaldo Porchat. Custas aünal. São 
Paulo, 20 de abril do 1894. João Tho-
maz de Mollo Alvos.» Nada mais se 
contóm na referida sentença, em vir-
tude do que se passou o presente, o 
por elle mando ao porteiro deste Juizo, 
João Ferreira do Olivoira Gama, que 
o publiquo o afllxe no logar do costu-
me, cito o chamo a executada Izabel 
Barjona Labre, ausento cm logar in-
certo e não eabido, para quo no praso 
do tiinta dias, a contar desta data, 
compareça na sala dos audiências 
dosto juízo, quo torá logar ás quintas-
feiras, á uma hora da tardo, no edi-
fício do Ibrum. á rua do Trem a. 10, 
o quando esse dia fór feriado ao ante-
cedente. E para qne cbogoe a noticia 
ao conhoclmento do todos, mandei pas-
sar este o outros eguaes, qno serão 
publicados pela imprensa e afflxados 
no logar do costumo. 8. Paulo, 30 de 
abril de 1894. Eu, Rodolpbo Machado, 
escrivão, o subscrevi. O juiz do di-
reito, J o i o T H O M A Z DE M E L L O A L V E S . 

_ 5 - 2 . . . 

• n a p e c t o r i u d e T e r r a » , 
C o l o i i l s n ç ü o e I m m i -
K r a ç & o d o E s t u d o d e 
S. I > o u I o . 

F O R N E C I M E N T O DE RAÇÓES DIABIAS AOS 

IHMIQRTNTES HECOLUIOOS AS HOSPE-

DARIA s DA CAP.TAL E S A N T O S . 

Do ordem do cidadão dr. Leandro 
Dupró, inspoctor de Terras, Colonlsa-
ção o Immlgração dosto Eatado, faço 
publico, para uonheclmeuto doe inte-
ressados, quo está em concurso pelo 
proso de 15 dias, a partir desta data, 
o fornecimento de rações aos immi-
grantes recolhidos ás hospedadas da 
capital e do Santos, sob as soguintes 
condições: 

1 . » 
As raçflos ordinários dos lmmigran-

tos recolhidos á hospedaria da oapital 
serão: 

Inteiras, para os adultos maloros de 
l i annos; 

Meias, pira oa do 3 aos 14 annos; 
Ou monoros de tres annos recebo-

rão ração gratuita na proporção de 
um qnarto do ração. 

».» 
As raçSos dlarias inteiras constarão 

das quantidades seguintes: 
AsBUcar redondo, 60 grammaa ; 
Pão oa bolacha de bordo, iõOgram-

raas; 

Bacalháu oa oatro peixe secco, 800 
grammas; 

i Café em p6, 25 grammas; 
Carno de vacca efioea, 800 grammas; 
Dita dita verde, 800 grammas; 
Toucinho, 200 grammas; 
Arroz, 1 dedlitro; 
Azeito, 2 eentllitros; 
Vinsgre, 3 oentilltros; 
Feijão, 2 deolUtros; 
Batata, I deollUro; 
Verduras, 40 réis, 

das hospodarlas 

As raçOos dos immlgrsntes recolhi 
dos á hospedaria do Santos serão de 
am BÓ proço psra ea ItKuil&rArttos ató 
3 aítnos, séfido grátis as dos menores 
do 3 annos. 

U . ' 

O lolte para as crianças qne dolle 
nocessltarom, o vinho do Porto oa ou-
tro qualquor do idontlca qualidade 
para os dsícotos nfto serão lheluidae 
nò preço das rações ordlnailas, o cons 
tardo do fornecimento ospoclal, pago 
soparadamonte. Para o estudo das pro 
postas no preço destes dous genoros. 
será calculada para cada hospedaria, 
om 300 garrafas communs, a média 
do fornecimento mensal do leito, o om 
St) garrafas a média do fornecimento 
do vinho; 

Ü . I 

As rações tanto ordinários como de 
dietas sorão fornecidas devldamcnto 
propaladas, para o quo terá o forno-
cedor á sua custa t> necossario vasi-
lhame, lenha, o p&itdal de rrtsinHa e 
sttrVeütM. 

0 fornecedor ó obrigado a susten-
tar os lmmigrantes, tanto no dia da 
chegada como no da sahidai forneeon-
do llleS As rações a que tiverem di-
reito, segundo as horas das rofelçOes; 
e qualquor que seja a hora da sabida 
ou da ontrada, o Thesouro sómento 
pagará como ração completa a da 
chegada 

0 numero das raçóes ordfoarlas sorá 
requisitado diariamente de vespera pela 
administração do ostabeleolraento, por 
meio ái pedidos Improesos, dos quaes 
constara a natureza o espoclo das ra-
çflea. As raçóes de dieta, o lolte e o 
vinho serão podidas pelo medico do 
estabeleolraonto, tambom por pedidos 
lmprossos, dos quaes constará a na-
tureza o numero das rações a forne-
cer duranto o dia, bom como as qua 
lidados das raçóes com referencia aos 
números da tabolla adoptada. 

O contractante, para garantia do 
contracto, além dn apresontar fiador 
idoneo acceito pilo Thesouro, depo-
sitará, em dinheiro, no cofre do mes 
mo, antes da asslgnatura do contracto, 
a quautia do 1:0001000. 

10.» 
0 pagamento sorá reallsado pelo 

Thesouro, directamente, ao fornecedor 
ou á pessoa por elle cempctentcmen-
te auctorisadn, á vista das contas, quor 
das i açôcs do dieta, quer do loite para 
as crianças, devendo ossas contas ser 
acompanhadas das respectivas requl-
siçõ"s K rubricadas pelo administra-
dor da hospedaria respectiva. 

11.» 
Ae muitas püdurfto sbr dlarias de 

10{ a ÍOOIOOO o scrao impostas pela 
adminintração do estabelecimento, de-
vendo a importância dellas ser decla 
rada, no final das contas mensaes do 
fornecimento, para ser deduzida, polo 
Thesouro, do pagamento quo tivor de 
fazer. 

Para facllidado no estudo das pro-
postas, os proponentes llraitar-sc-ao a 
organizal-as do seguinto inodo 

a) Uoclarando quo so obrigam o 
acccitam as condiçSos deste edital ; 

b) Mencionando o preço das rações 
ordlnaiias para os maiores do qua 
torze annos e para os do 3 a 14 au-
nos; 

c) Mencionando o preço de cada 
ração diaria aos immigrantos recolhi-
dos na hospedaria de Santos ; 

d) Mencionando o liomo do fiador 
quo offerecem. 

Nenhuma outra circumstancia, em-
bora offerecendo outras vantagens 
nem mesmo a declaração de quo fa-
rão o fornoclmonto por monos tantos 
por cento do que a proposta mais 
vantajosa, será tomada em oonsidera-
ç&o. 

As propostas serão ontreguoa em 
carta fechada, no dia lixado, neeta 
Inspectoria 

Os proponentes fai&o acompanhal-as 
do um recibo do Thesouro do Estado 
com qne provom haver alli depositado 
a quantia de 3:0Oo)0O'J como garan-
tia. 

8. Paulo, 25 de abril do 1894. 
A N T O N I O P I N U E I U O DA C U N H A , o f f lc la l 

do oxpodionte. 7—3 

A N N U N C I O S 

ALUGA-SE uma casa nova, 
assobradada, de luxo, 

com portão de ferro, para fa-
mília de tratamento. 

Tem bom quintal, banheira 
o latrina patente. Rua Ama-
ral tiurgel n. 3, Villa Buar-
que. 4—2 

A chave está na esquina. 

Alugam-so duas salas dn frente, na 
" r u a do Commerolo, n. 25. Trata-se 
na rua do Rosário, n. 13. 7—4 

COSINHEiRA - Precisa-se do umo, 
rxtrangelra que fale um pouco fran-

cez, dando bóas Informações. Rua da 
Assoiubléa, n.° !s6. 3—1 

pOS INHE IRA portugneza—Precisai 
^ ama que saiba uoslnhar bem e 
durma em casa. Largo Municipal, 27 
sobrado. 

PRECIS\-8E uma professora para 
lecclonar meninas um casa do fa-

milla. Cartas a esta rodacção com as 
inlcises C. A . R. 

i f lEUCIA C 0 1 M E R C U L ! 

BANDEIRAS 
par* 

Santo Antonio, 8. Joio e 8. Pedro 

Preços soa competencla 

M O V A Í N D I A 

10 — RUA no Rosaaio — 10 

' ' > - 20- Ç 

A M A J D O Í É l J E t ^ S K O 1 

tsírlptorln: frifisu ti Commarílo, 18 
«oinpr» « Vendi tlwM. Urr*toi i rMi. 

I O T M U o p l u u «obro b/potlioo» a uaçio. tu-
coou letras « faa tola traaaaoçio commsrclal. 

m. PAULO 

mm PAULISTA 
0 M E L H O R 

e m p r e g o d o c a p i t a l 

Bm lotos oll dttadras, & tontade do 
cOIiitltanor, Vondehl se Ôs riials Boni-
tos torrenos da Avenida, os melhores 
da capital, com bonds o lllumlnação, 
e logo oom agua da Cantareira e ox-
gottoa. 

Trata-BO com 0 proprietário, no lar-
go do Aosarlo, ü. 8-A. B—4 

TELHAS FfiANCEZAS 
B 

C I M E N T O 1 ' O H T I . A N D 

V E N D K 

E m í l i o G o a n e t , & rua Direita 

a. 23, sobrado, H A N l ' O S . 
6 - 1 

I f f f i O . UÚ&AT0 

E' um dopurativo novo indlgona, com 
ama acçfto miraculosa na cura do hu-
mores, rhottmatlsroo e morphéa. O mo-
lhor o utllco purlflcador do sangue. 

Agentes om 8. P w l o : 

PEÍXÕfO BSTBLLA & C. 

I I - I l u o d o H . n e n t o — I I 

(3»», 5 U o sabb.) 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado om mod'cina e om arte 

dontaria pela Universidade do Genebra' 
Sd eo occüpl das m o l é s t i a s d a 
c i l v U t a d é B r t c t n l d da o r -
l o d e n t a r i a e tem sèu ga-
binete cirúrgico 4 rua Direita, n. 24, 
1* andar, onde sompro será encontra-
do das 1 0 horas da manhã &8 4 horas 
da tarde. 

Recebo chfmaáofl einota fesidencia 
h rna Santa Epíiigonlà, Cl . 

I«U 10 maio) 

ELIXIR H. MOBATO 
Attesto que tenho emprogado om 

tílidtla cllrlítía dl vil o dlüir M. Morato, 
preparado pois Br. D. Carlos, com re-
sultadoB vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O qae afflrmo sob fé do 
meu grãu acadêmico, o com o jura-
mento do fôr preciso. Dr, João fíepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8. Paulo 

PEIXOTO ESTBLLA à C. 
I I - I I U M d o B e n t o — I I 

( 3 « a , 5 " o sabb.) 

Dr. Pereira da Ro ha 

MEDICO, CIRURGIÃO E PARTEIRO 

Com pratica dos piinclpaos hospl-
taes o matoruidades do Bruxellas e 
com tirocinio do 11 annos na cidadi 
de Sorocaba, em todos os ramos tanto 
da modicina como da cirurgia. 

Consultorio, & lua do 8. Bento, Si. 
das 12 às 3 horas da tardo, ('.hamados 
a qualquer hora do dia ou da noite 
ora sua rcsidoncia provisoria, & run 
Episcopal, .13, onde tambem dá consul-
tas das 7 ás 8 horas da manhã. 

(até 16) 

Papel mania 
p s i r a I n t r l n n N 

pacote (le 1.000 fs. por 1SOOO 

NOVA IWMA 
1 0 — R U A DO R O S A U I O — 1 ° 

SO—4 

ATTENÇÂO 
Vendo-se um negocio do séccos e 

molhados, a balanço, bem afreguezade. 
A casa tem contracto o tem commodot 
para fa riilla. Tambem so presta pare 
padaria, porquo não ha nenhuma nat 
immediações. Dá-so gratuitamente a 
licença da Camara Municipal o a de 
vender fumo, porque já estão ambas 
tiradas a quem comprar o resto do 
negocio. O motivo da venda é o seu 
dono ter urgoncia de retirar-so para 
a Europa. Trata-so na rua Brosser, 
n. 80. 4 - 4 

P C O X ABBOZ 

R I F G E R 
K' o anlco quo ce pôde aiar com toda 

confiança, de aroma agradabDissimo, d i i 
cotia beiicaa, attractlvos e cncantoa, tor-
nando-a agradavelmente (resca e aaaStl-
Dada. 

l*reç«i: duaia 12/, om pacote l/.VK), 
naa prioclpaca caaaa de perfumadas, ptiar-
macias, etc., e noa onteo» agentes : 

Companhia Paulista Importadora d i Drogas 

1 — R U A D I R E I T A — 1 
-esquina do largo da B6-.'». PAULO 

1 0 0 - 6 7 

C I G A R R O S 

© A B & 4 2 & 4 3 2 E M 

Especialidade 
S ó n o c a s a 

G O N Z A L E Z 
Bua. de S. Bento, 56 
l . i i r g o d o I t O K i i r l u , n . I 

GONZALEZ & NEÜMANPÍ 
10-2 

Sementes novas 
COMPLETO SORTIMENTO 

N O V A 1 T V D I A 

1 0 — R D A DO R O S A B I O — 1 0 

2 0 - 4 

ADVOGADO 
D R . P E D R O F E R N A N D O P A E S DE B A R B O S 

Encarrega-B0 do todos os serviços 

do sua profissão em qualquor julso 

ou instância. 

Esorlptorlo e residencla 

Rua José Bonifácio, 12 
60-49 

Ao commerclo 
desta praça ou d » in ter ior 

Possoa multa conhoclda, com longa 
pratica do eieripturação, sorve so deste 
melo para ss propOr a nm Jogar de 
guarda-livros, ou a fazor qualquer 
trabalho de oscrlpta. Quom precisar 
e desejar obtor informações (que serão 
satisfactorlas) pódo dlrlifir t-arU & re-
dacçãodesto Jornal a Pariu». 10—6 

ALFAFA 
• • • I » , mi lho i fkrello 

Vende-se na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 

A PHEÇOS RASOAVEIS 
8 - 8 

J u d i c i a l 

I M P O R T A N T E VENDA 
U q i i l < * a « A o d o c o n h e c i -

d o o a l i i b o l e e l m o n t o d e 
M W n H n . t 

Aü PARC ROYAL 
X a » de S . Bento, 10-Á 

CHAVES LEAL 
I .EIL0EIR0 DESTA PRAÇA 

Eseriptorio d rua de S. Bento, 2.1 B 
(iom álvar i do HuctOflaaçao do exrno. 

sr. dr. juiz de direito da 1* vara com-
morclal.a requorimonto dos iilmos. srfl 
drs. syndicos da massa falllda de 
Ávila & C. , venderá em lollão, 

Sabbado, 5 do corrente 
A't 11 1/3 horOs 

10-A, Rua de S. Bento, 10-A 
O seguinte sortlmento: 
Córtes do vestidos bordados, sôdao, 

teoidos do lã, capas de ronda, ditas de 
gorgorão, challcs do merlnó, ditos de 
malha do lã, palotots de casemlra pa-
ra SenlioraS o meninas, oamUas de dor-
mir, ditai f aM cMattcflá, Jittbos de 
s6da, colchas, cobertores, San? Hftl.íW 
cOres, linhos, morlns, crotones, fustOes, 
setinetas, chitas volls, oxfords, Jerceys, 
crepos, riscados, étamlnes, baptistes o 
outras fawndas próprias para a os-
taçãd. . 

Quantidade do meias pára HdiHeftS) 
senhoras e meninos, luvas, lequcB, 
cintos com vidrllhos, sortlmento do ca-
misas do linho para homem, dúzias de 
gravatas, guardanapos, bolsas, escovas 
sortldas, griüaldas, galOes, alamares, 
sortlmeuto de botões, linhas em car-
retei, chapóus de sol, sombrinhas, rou-
pas feitas, rondas, extractos e outros 
miudezas do armarinho. Peças do so-
tinetas damacés, ditas de fazendas pa-
ra cortinas, ventarolas, lenços embai-
nhados, water-proofs, chalinuoB de ra«' 
lha, Bapatlnhos para criança, aventacs, 
pjtnnos para meza, cache noz, blusas 
de lã, cadarços, fitas, elásticos, gregas, 
galOes, enfoitos e muitas outras fazen-
das quo serão presentes ao leilão. 

Finalmente : 
Orando armaç&o onvidraçada, vitri-

nes, espelhos, mostradoros, mezas, se-
cretarias, cadeiras, prensa do copiar, es-
cada, armarios, tabolotas, balcOos com 
almofadas, globos, utensílios, etc. 

Tildo pura ser liquida-
do em leilão pelo preço 
que alcançar. 

SÀ5BAB0 , 5, SABBADO 

Rua de S. Bento, 10-A 

P E L O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Leilão de moveis 
l l r H i i o . m o b í l i a a u s t r í a -

c a * c a m a » , l o u ç n s , 
t r a r i a de c O n l n l i a < III««-
c h i n a | 
r o u p a , 

i p e r f e i t a d o l a v a i * 
a , c h u v e i r o » b í c « 

11. DE 4 LBVQ13 ERQV E 
(E. Hua do Carmo, 17) 

TELEPHONE N. 716 
Complotamonte anctorlsado pela cxma. 

sra. O . . l o n c p h t n a C o n -
d i d a < Ie B u r r o s O l a » < 

viuva do fallecldo sr. Dias, antigü 
negocianto dosta praça, que so re-
tira para o Rio de Janeiro, fará 
venda em leilão do todos os mo-
veis quo guarnecem a sua rosiden-
cia, á 

R u a RiaehuslO; a . 32 

Sexta-feira, i do corrente 
4'» 11 ll2 horas 

CONSTADO D E : 
Uma mobilia austríaca (Thonet), ri-

cos qnadrus, espelho, escarradelras, ta-
petes, vasos, enfeites, rica cama & 
Luiz X V para casados, criado-mudo, 
toiletto, guarnlção para o mesmo, ca-
bidês, commodas, guarda louça, guar-
da-vostidos, grandes mezas para jan-
tar, apparolhos completos para almo-
ço e jantar, talheres, cadeiras avulsas, 
8oph&s austríacos, marquezas, compo-
teiras, mezas pequenas, bateria de co-
slnha, serviço comploto para a mos-
ma, superior machina de lavar roupa, 
grande chuveiro para banho, diversas 
miudezas, etc. 

Sexta-feira, \ do corrente 
B a a Eiachuelo , 32 

A's 111/2 horas 

PELO LGILOB1BO 

M. DE ALBUQUERQUE 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
RECOMMBNDAM 

a sua bem mortlda casa 
de ferragens. Eapeclall> 
dade em trem de cosi— 
nha, li ia rico o sempre 
novo so r t lmen to em 
obras de agathe leKltl-
IDO e diamantino, ditas 
de nlckel, folha, ferro, 
madeira, etc. 

8, LAHGO DE S. BENTO, 8 
Telephone 350 B—3 

PBEÇOS WXOB, MAS RASOAVEIS 

M . 

B' o unlco remodlo que cura a mor-
phéa; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem à humanidade qne 
soffro, e o depnratlvo mais efflcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 
Peixoto Estella ék C . 

Rua de 8. Bento, 11 

(3**, 6 » e sabb.) 

O dr. Herpa Pinto, advogado 
avisa oa se&s amigos e clientes de qne 
mudou provisoriamente seu esorlptorlo 
par» • estação lo Leme, onde p6do 
•er encontrado das 0 horas da manhã 
ás 9 da tarde, e qne contlnúa a on-
carregar-se de negooloe relativos & sna 
proflssao em toda a zona do Estado 
MrvMfe t»lat linhas férreas Paulista e 

Mogyana. 16-18... 
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Importante 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a Incorrida, a reilisar-se DO dia 6 dí maio de 1894 

RS 

1» P A n E O - l N I T I U M - ^ r e m i o u : Í Í O Ò J a o i « 6 Í O O J 
a o » . - D U i a n c t a i S O O m e t r o * 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Heroina 48 kiloa 0. Aranha 
2 Tan-Tan 6P Dr. J . B. de Paula Sousa 

P A l 4 E Ò - P R 0 Õ R E D I 0 R - I * r e i « » l o « í O O O . l « O 1» . 
l » O i a » V « — D i s t a n c i a i l . T H O m o t r o * 

1 Guaraoiaba 62 kiloa Coud. Brasileira 
2 Marcial 66 » » Marcial 
3 Arauto 50 » J . Quatcmozlm Nogueira 
4 Qraoll M Dr. 3. B. de P. Souia. 

3 » P A B H O - V E L O C I D A D E - P r e m l o s t ? « < ) , ) a o ! • 
I4 (M a d « . - n i i t t a i t c l a : Í.4Hit ntetfoa 

i ürugnay 50 kiloa Stud Oriental 
» Fulminante 66 > Coud. Estadina 
1 Zambczo 64 » » Bantlata 
> Qleullvat 80 » 
8 Rose d'Or 62 > Dr. Rodolpho Faria 

4> PAREO-EXTRA-Promloa: TO O.5 a o 1» • 140 J 
a o D i s t a n c i a I I . t M O i r t e t r o * 

kiloa ; 11. i . . i t i tiofld. Mstadiila 
i Stud ürlWitSl 
> Coud. Roso Nolre 
> » Vicentina 
» José Maohado 
> Cood. Irlandesa 
» J . Qnatemozim Nogueira 
• Dr. Bodolpho Faria 

& p a r e ô - COMB INAÇÃO - P r e m i o u tfOOJ a o 1« e 
1 0 ( M ; « o a » — D i s t a n c i a : l . S O O m e t r o s 

1 Comparsa 51 
2 Gracil 62 
8 Segredo 60 
4 Dower 62 
6 Araok 52 

1 Compotelra. ; 04 

::::!:::::::: S 
3 Bl'ts 60 
4 Hoaumo 50 
6 Wollington 64 
0 Bruxa 64 
7 Giadstonen < .<< . . . .< i << 69 

kiloa Coud. Guanabara 
Dr. J . B. do Paula Sousa 

» Coud. Estadina 
» > Aranha 
> > Marcial 

O» P A R E O - S U P P L E M E N T A R — P r ê m i o s * T O O J a o • • e 
1 4 < > 5 a o « • • — D i s t a n c i a * l . O O O m e t r o s 

1 Casulo 64 kiios Coud. Marcial 
2 Hermit 50 » Coud. Concórdia 
8 Lttrd Uko 31 Dr. J . B. de Paula Sousa 
4 Hercules 60 » Coud. Roso Noire 

F o r f a I U , a a b b i x l o , 8 d o c o r r e n t e , a o m e l o - d l a , 
n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

0 2 ° S E C R E T A R I O 

R A P H A B L D E A G U I A R 

Maison Dorée 
D E , 

L U I Z G R I G O L E T T I & F I L H O 

I . € \ C H E R E 8 T A U I I A 1 V T D E 1 * . O R D E M 

Menus variados todos os dias. 

Salões para banquetes e famílias, no I o andar. 

Serviço feito com o máximo asseio e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

30 — Rua 15 de Novembro -- 30 
S & O T - D S ( a t é 3 - " > 

D E 

PARAMENTOS E A L F A I A S 
| i a r a e g r e j a n , c a p e l l a s e o r a t o r i o s 

Vestidinhos para anjos, sfirias, galões do ouro e rondas de prata. 
Bonots, caserairas do todas as còros e todos os artigos para mllitaros. 

Ferrete & Comp. 
Ü B « « Í L A 2 R 43) D A § 2£* ( 1 8 

8 . P A U L O £ 0 - 6 

O . 

Club dos Fenianos 
P a r t i c i p a aos srs . s j c í o s q u e o P o l e i r o e s t á f u n c c i o n a n -

do no novo prédio da rua S. Bento n. 5. 

S. Paulo, 2'J de abril do 1891. 
O secretario, 

6—4 . A r a p o n g a 

PEITORAL DE MIMOSA SERPI ARI A 
A p p r o v a d o p e l a o x n i a . . I m i l a d e I l y g l è n o d o s l a 

C a p i t a l 

DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 
Bronctaito» chronLas e asthmatir.as, tuberculoses, influem», coqueluche, rouquidão, constl 

paçOes e laryngites, t io curadas ora tros dias sem que sejam precisos suadouros. 
Ksto preparado se bem que Beja muito novo, tem j á a sua reputaçfto firmada, e sem pro-

paganda, porque com propaganda até e agua do pote é ura cura tudo. 
Preparado este inteiramente brazlleiro e sò composto de vegetaes da nossa RICA FLOBA. 

NRo entrando em sua composiç&o ncnbum mineral deve ser preferido a todos, Já pelos seus of-
feitos inul promptos o polo agradavel paladar; as creançaa o ingerem oom a maior satlsfaçáo. 

¥.' receitado em Hantoa pelo lllustrado corpo clinico. 
Kmoliente balsamico, rei doa despeitorantos, com duas ou três colheres as mucosidades s&o 

inteiramente desprendidas, propriedade esta que nenhum outro é capaa do roubai-a. 
Muito receitado no Hoapital de Misericórdia, na Benefloencia Portuguesa e no Aaylo 4e 

OrphamB de Santos. 

I m p o r t a n t e a t t e s t a d o m e d i c o 
Eu, abaixo asBlgnado, pharmaceutico « doutor em medicina pela Paculdade da Bahia, de-

legado do hyglene em Santos, etc.: 
At tonto que o Peitoral de Mimosa Berpiariaria preparado pelo ar. Jofto Thomas de Mello 

Senra, além do ser uma boa preparaçfto pharmaceutica, produa por suas propriedades tberapea-
ticas, excellentes resultados naa affecçóes catarrhaes, do apparelho respiratório sobretudo 
fôrmas aub-agudas e chronicaa. 

Tendo sido de grande vantagem em minha clinica, nos casos supramenclonados, passo o 
presente certificado, cujo conteúdo assigno em fidt mtdici ter verdadeiro.—Santos, 12 de ara to 
do 18Ü2.—Dr. liaumando Sot«r dê Araújo.  6 

Depositário no R i o d e « T a n e l r o i 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA 7 DE SETEMBRO N. 4 » 

E m P a u l o : 

© 3 R - © < G S I M f f i J I R A . 

Rua do Commercio n. 6 6 » e dom. 

AGUA DE BEM-SAUDE 
(Fonte San t a ) 

B 1 C A R B 0 N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até boje para curar M dyapepilas cbronicas. aa doeacaa 
do fígado, doa rim o da bexiga; dliaolve aa arelaa doa rlna « 4a bexiga, doifaa oe enfartea do 
ligado • do baço. Tomada dlarlameute como AOUA DK ME8A facilita a dlgeatlo augmenta • 
melhora aa urlaaa. evitando o rhenmatiamo e a gotta. 

Pela menor quantidade de blcarbonato de aodlo que poaene • pelo JlMo equilíbrio eatre to-
dos os acua princípios componentes, pôde tomar-ie continuamente sem ter oa Inconvenlentea do 
todsa aa aoaa almilares. 

Kata agua naace em abundante manancial em Bem-aaude, concelho de Vllla Flor proTluda 
de Traa-oa-Montea, sendo conhecida o apreciada desde remotos tempoa pelos povoe deaaa oro 
vlncla que delia fatiam uso a colhiam tio maravilhosas curas qie deram t tonto o nome de 
FONTE-BANTA, nome por que boje 6 conhocldo nío aó a fonte, como o logar em que exlatt 
Como o logar ó multo montanhoso o qnasl deserto, nfto teve até agora caminhos accesalvels asa 
permlttlaaeB oondualr eata preciosa agua para oa grandes oantroa, o que fellsmente agora se nòda 
reallsar, graças A grando fama que a agua adquiriu. ^ 

Os mala dlsHnctos médicos de Portugal a analisaram o attestaram n sua eRcacla 
Cada rotulo de garrafa traa o resultado da analyae. 
Pôde tomar-se so ou mlaturada oom qualquer vinho, constituindo em ambos os oaaoe uma 

bebida multo agradavel • estomacal. Pôde tornar-se durante aa refel(See ou nos intervalloa. 
Convém tanto áa peasoaa debilitadas como ás peaaoaa fortes: aoe fracoa estimula o aoóettte 

e augmenta aa força*; aos fortes evita h lndlgeetsea, provlne aa congestões do flrado e des 
rias, e torna quasl impossíveis oa ataques da (ottaa rbeumatismo. Multas doenças de palia rebal-
des a todo o tratamento tem tido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s t 
Bouxa Brandlo • Pawoa — Café Americano, B. Paalo. 

D e p o s i t o s i 

Barroaa Pilho, rua Marechal Daodoro, 8—Adriano da Caatro Araújo, rua do Commercio M.A 
—TauUcta—Borges, Mllhoraena * Gulmarftaa, n a Direita—Alcantara Carreira, largo Mualtipal, I I 

A' venda na» principaet cata* de bebidas e cafés. 
(2 vz. por Bem). 

CTOTO e 
TUDO LEGITIMO E BOM 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
B s c r l p t o r l o i 

8'Â—Bua Marechal Deodoro~8 A 

Oom anctorlíagío compotonto de orna 

Importante c'asa comineretal do ataoado 

PARA LIQUIDAÇA') DE NEGOCIO 
vondoià a quem mais dér, s e m a 
m e n o r r e s e r v a d o p r e -
C O s , o grande lortlmento abaixo 
mencionado s 

3 de 
A'i XI ílü hora» da manltd 

RUA MARECHAL 
DEODORO, 35-A 

Chama-se a attenção dos srs. 
negociantes de varejo para 
esta occasiüo (única) de se 
fornecerem de generos de lei, 
e por qualquer preço ! 

MOLHADOS: 
Qnantidado do caixas de vinho do 

Porto de diversas marcas, como se-
jam i D . L u l i , L a g r i m a 
C b r l s t l , m o s c a t e l e outras. 

Ditas de F e r n e t B r a n c a . 
Ditas de vermouth italiano ( M a r -

t l n a z z l ) . 
Ditas do genebra F o k l m . 
Ditas do azeite P l a g n o l (em 

garrafas do litros o meios ditor). 
Ditas com latas do a z e i t e de 

L , l s b ô a . 
Ditas de k e r o z e n e . 
Quantidade em qnintos do vinho 

vinagro. 

Grande sortimento em: 
Caixas oom latas do fumo desfiado. 
Ditas com latas de biscoutos In-

glezos. 
Ditas ( m a i s d e I O O ) com la-

tas de sardinhas, om azeito e massa 
de tomate. 

Ditos com ( l a t a s d e l i b r a ) 
massa de tomate do L I h I i ò h . 

Ditas com volas de coinpoHiçâo. 
Ditas ( m a i s d e c e m ) com sa 

bfto amarello e caboclo. 
Ditas com latas do p e i x e de Lis-

bòa. 
Ditas com ditas do azeitonas. 

Ditas com ditas de m a r m e l a -
d a d o I . l s b ô n . 

Grande quantidade do caixas de 
massas italianas (para sopa). 

Ditas com vidros do s a l r e f i -
n a d o . 

Ditas com lalaB do mantolga (Bou-
tclleau). 

Ditas com tijolos, para arear facas. 
Quantidade do latus cum pbosphoros. 
Mais do 300 garraf0<8 vasios. 
PorçSo de cravo, pimenta do Reino, 

etc., etc. 

T U D O B O M 
Tudo superior 

E íudo pari veniier ao maior preo 
QUE ALCANÇAR 

R u a 
líarechal Daodoro, 35-À 

Quin ta-fe i ra , 3 de m a i o 
I I h o r a s 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

Leilão judicial 
DE 

V a c c a s , n o v i l h a s , l o u -
r o » . i>KU >* , c a v . t l l o a e , 
( l i i u I t u i t i i l e , t i r a n d o 
q u a i i t i i l i x l e t l n i n o v e i s , 
• o u ç ' * " * . c i ' i T " t i i e » , e t c . 

I. DE ALBUQUERQUE 
17, tele do Carmo, 

n. 716 
Escriptorio d rua 

phone 

Com alvará do auctorlsaç&o do mo-
retissimo dr. juiz de direito da segun-
da vara de oiphams e ausentes, fará 
venda om lellfko 

AO CORRER DO MARTBLLO 
De todos os moveis e somoventes 

pertencontes ao fallecMo dr. M a -
t h e u s M a r q u e s d e M o u -
r a L e i t e , para liquidação de her-
deiros, a requerimento do procurador 
da exma. sra. d. Prancisca Jeremias 
de Uonra Leite. 

N A E S T A Ç Ã O 

DA AGUA BRANCA 
SABfiADO, 5, SABBADO 

AO M I0-D IA 

A n i m a e s 

1 cavallo tordiibo negro, 1 dito po-
nono, 1 égua rosilha marca L. D . , 
dita vormeiba marca &, 1 dita russa, 
dita zaina, 1 potranca zaina, gran-

do, l dita vermelha araarellada, 1 po 
tro de 3 annus, Guarany, 1 égua 
moura, marc« T., I potranca monra 
esoura, 1 outra dita, I égua rosilha 
avermelhada. 

G a d o 

Uma vacca com cria, Bahia, uma 
dita, dita, Cambraia, uma outra dita 
sem nome, uma ontra dita com cria, 
China, atua outra dita, Pintada, uma 
outra dita com cria, Marreca, nma 
novilha, uma ontra dita, mais de anno, 
nma ontra dita do mais do dois annoa 

M o v e i s 
Grande mesa para jantar, guarda-

ioncas, meia mobília completo para 
aala do visitas, differentes mozas com 
pia torneadog, camas francezas para 
casados e para solteiros, inllnidades de 
louças para jantar e almoço, copos e 
cálices de flno erystal, dúzias do pra-
tos, ehicaras, talheres, e, finalmente, 
grande 

D a t e r l a de c oa l n bn 

SABBADO, 6 do MRt&tl 
Ao meio-dia 

Agua Branca 
PJJLO LEILOEIRO 

Me DB ÁlBTJQÜKBQUH 

casca (lc cafc 

L0C0M0VEIS 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricante de Mânnheim—Allemanha 

Henrique Lanz 
construcção solida, simples, grando oconomia no conibustivel, que pôde ger dc carvão, madeira, serragem, casca 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos de aço endurecido do fabricante Fricdricl» K rup—Grusonwcrk . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machina 

H O S B W A G O N E T E S 

Systema Decauville 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U L O Ca ixa 1 5 3 S . P A U L O 

T F I I 

V e n d e - s e e m c a s a d e 

30 -X0 (2 v. s.) 

T A P E Ç A R I A H M O V E I S 
ALMEIDA GUEDES & COMP-

— R u a F l o r e n c i o c i e A b r e u — 4 3 

S. P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Offi-

cinas de marcenaria, armador e estufador. 3o 23... 

LEILÃO 
D B 

PRÉDIOS E TERRER6S 
GRANDES PECHINCHAS 

Opportuna occasião para ga-
rantido emprego de capitai, 
com renda mensal, segur» 
e certa, de um o meio por 
cento ao mez. 

V J m a c h a c a r a o t r ê s p o > 
< ] i i e n n n c a s a s e o n t l -
K u h h , c o m g r a n d e l e r -
• v n o f c c l i a d o , b õ a 
« K i i i i , « a | i l n z c n l , e s t a n -
d o t o d a s a l u g a d a s • 
« l a u d o r e n d i m e n t o v a n -
t » | O H O . 

J. A . L E A L 
Auiitorirado pelo proprietário,o Ulmo. 

sr. . I i o é A n t o n l o d e B o r -
b a C u j o , venderá em leilfto pelo 
qne xlcarçar, 

H O j f f f i u o m 

Quinta-feira, 3 de maio 
Dia feriado 

AO MBIO-DIA 

R u a Centra l 
Uma bôa chacara e três casinhas 

contíguas, cora bom terreno oom 115 
metroa de fundo, sendo a primeira 
toda forrada e assoalhada, e as me-
nores fòmente assoalhadas,-iconatrul-
doa do tijolos, situadas na rua Cen-
tral, fundos do conhecida chacara B o a 
n i a b l e . om Vllla Marlaona eqja 
venda so faiA em lotes á vontade dos 
compradores. 

V e n d n l i v r e o d b s e i u -
b n r a ç a d n d e o n u » . 

E s v r l p t u r a l i m p a e m 8 
d i a s . 

M l g n a l d e i t o p o r c o n t o . 

Qointa-feira, 3 de maí« 
Em Villa Ifatianaa 

PELO LEILOItIBO 

J . A . L E A L 

BAIO ITÃLFMlll 
D E 

E N Z O B A C C H I & C O M P . 
S u c c e s s o r e s d e B O L E R & 8 A W Z 

C o m p r a m e v e n d e m t o d a s a s c l a s s e s < l e m o e d a s . 

Dfto saques sobre Hespanha, França, Portugal, Republica Oriental e 

Argentina. 

V A G L I A P E R O G N I C I T T A ' E P A E S E D ' I T A L I A 

Recebem em deposito dinheiro a juros convencionados e descontam 

lotras e títulos. 

S u b - A g e n o i a M a r í t i m a 

« E . Í Í A J O Ã O A I L I F a S E M -
8 . P A U L O (»t4 14) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i a : r u a D l r e l t a . ^ O . - E s c r i p t o r l o e d e p o s i t o 

n o d e s v i o d a C o m p a n h i a n a L u z 

Do primeiro do maio om diante ficam vigorando os seguintes probos : 

Cai extineta, sacco de 100 litros 2S3ÜO 
Cal extineta, sacco de 50 litros 18500 

Cal virgem, sacco de 60 kiios 3Sitp0 
Parallelepipedos milheiro 18050011 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2008000 
Telhas cumieiras » 2008000 
Telhas nacionaes • 1208000 
Tijolos communs » 40S00I 

C a y e l r u s , I O d e a b r i l d e l t t » 4 . 

0 S u p e r i n t e n d e n t e I n d u s t r i a l 

P R . ffglAHCISCQ I F g a . M . g g R A I R A M O S 

Grande liquidação de moveis" 
0s proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de inove:s e 
coiclioaria pelo custo da faelura, em vista <lc haverem resol-
vido melhorar o s.ju negocio com ariigos os mais litios e mo-
dernos, lan'o em moveis nacionaes corno extrangoiros. 

(Até 21) 

C & S m O S , í 4 S T ? 3 E E M 2 > r 4 . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CL IN ICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Oculista dos hospitaes da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Portuguoza do Beneflcenela, Vonoravel Terceira do Carmo. 
Caixa do Soccorroã D. Podro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia dó Rio de Janeiro e da Soclodade Francesa de Opbtalmologia de Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-so de novo & disposição dos seus cllontof 
e amigos om sou consnltorto & r u a d e H . D e n t o , S A - A , on em 
sna residência A r u a d a V l c t o r l a , 1 2 S O , das 7 às 9 horas da menha 

Em sna viagem fez acqulslç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
ihos e Instrumentos, cadeiras para operaçOee, machinas electricas, olhos arti 
fleiaos, de vidro, esmalte ou vulcanlte, etc., achando-se montado seu consul-
to rio a par dos das melhores clinicas enrupéas. 

DlspOo também de aocommodaçOoa para receber doentes e famílias de qual 
quer «lasso, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto c 
bygiene o sorvidos por om pessoal habilitado, attencloso e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taos como as de c a t a r a t a , x l r i i -
b l s m o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s t i t e (olhos cheios do lagrimas) 
t a t u a g e (ennegreclmento das belldeo), p t o s l s (queda da palpobra su-
porlor), t r l u h l a s l s (cabolios voltados para deutro dys olhos) I r l d e c -
t o m l a , e n t r o p i o m (revirameuto da palpobra para dentro dos olhos], 
p t e r l g l o (unha de carne), sfto praticados pelos processos qne a sciencla 
moderna e a experlenela clinica aconselham de mtis proveitoso, do resulta 
dos aegnros, com todos oe preceitoa antl-septlcos ordioarlameuto sem dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 As 8 horas ria tarde. 
Consultas de segunda claase, das 8 ás 6 horas da tarde. 
Preço da dlarla hospitalar: 1 M O O O para os doentea de 1* classe e de 

3 < J O O O para os de segnnda. 
S ò r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e n-o-

l e s t l a s d o s o l h o s . 

PBIME1BA QUALIDADE" 

PORTL.AND 
M u r c a i n u i - l v l l o 

E m l m i ' 1 - i u a s d e 1 7 0 k i l u s 

V e n d e - s e e m c a s a d e 

Nazareth, Velasco & Comp. 
akS-C l - M I J A » E M . I l E M T t l — 3 3 - 1 1 

Ú n i c o s « s e n t e s , s i o R a t a d o «l<> M . P n n l o , d o n c i - c -

d l t a d o c i m e n t o d a • « o c i e t i i A n ô n i m a F n l i l i r l -

o a d l C a l n e o O e m e i i t l d l C a s u l o I H o n f e r r a I o . » 

1 
I 

n 

T i r 

( 1 1 l l l 1 w 

e e s p l e n d i d o 

LEILÃO 
O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
ESCRIPTORIO 

Rua Marechal Deodoro d. 8 A 
Devidamente auetorisado ( e p e l a 

i n u d i i n ç u « I o H o t e l < l o 
C o a i m e r c i o ) , fará vinda cm 
franco loll&o, a o c o r r e r d o 
• i i o r t e l l o . de todo o exlstcnto no 
grando sobrado da 

i l u u l ' l o r o n < : l o d e A l i r e n 
a . V » 

Sexta-fei a, 4 «Io «imolo 
A ' h l i h o r a s 

A SABER 

Na sala de visitas 
Uma rica mobília á Luiz XIV, de 

jacurauriá, cuiu e n l o f i m d-j du-
maxeo. 

Uiu grande ct-pciho oval, coitinados 
»̂rn janella*. riquíssimos o graiiricn 

quiriros a oleo, grande o tino tapete 
ivelluriario, uscunariciras, Unas janu-
Io porcellann, enfeitos do biecuit e 
terra cotia, etc, etc. 

Sala de jantar 
Solida o perfeita moza ela-tlea, rico 

otagé.- com pedra marnioro, sobeibo 
^uarda-louç* envidraçado, guarda-co-
111 i<1a com téU dc arame, luobilia uue 
'riaca completa cadeiras avulsas, 
quantidade do iouç^. tulheres, copos, 
oalioes e üobiriaf fluas, ctc. 

Em oito quartos 
Superiores camas francezas para ca-

gados o solteiros, comiuoda*, tollottrv 
om pedra mármore o ofpclli ', ri. ot 

íuarria vestiii"». lavatoiiüH, criados mu 
dos & Luiz XV, cobertoi ex, colchas < 
•olohõuf, cabides, tapete*, urcarradei-
as, quttdros, espeihoH, serviço* puri. 

lavato.rioa, lampiOes, jnirae ja iu :lô 
res, enfeitou de biscult e porcolUna 
etc., etc. 

F . i i a i m e n t f 
Um completo trem de cozinha o to-

do o i-Xia.uiii-, que teril vendido a 
( j u e m m a i s « l e r . 

Sexta-feira, I , Sexta-feira 
, A'8 11 HORAS 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u 
n . Tt:i 

( S O B R A D O ) 

M. CAMPOS 
LEILOEIRO 

í c. 

. . .tonbo empregado com feliz ro-
sultado, em todas as affeeçOes sypiiiii-
f e s, o Elixir M. Morato, excollente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af 
tlrmo com o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo /'. Guimirâes. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
' P e i x o t o U s t e l l a *V C . 

Rua de. S. Bento, U 

( 3 " . 6 " e sabb.) 

TABACO 1LHEU 

C A N G I Q U I N H A 

FabiíaJo j or Bi rito José Alves Pertira 
V e i u l c - a e n a 

Lo ja <lo J a p ã o 
42- UUA DB S. BENTO—41 

6 — t . , . 

VENDA DU HYPOTHECA 
Vende-se on hypothrci-s» um qmr 

teii ft , contendo - um lern no • dez 
predlep, estando a maior parte acaba-
diix o hlugadus, dando a renda mensal 
do 70n;<KI0 es jA concluídos, colida 
ii.ento construídos om terreno pioprio. 

DA0 t>e aa mesmos como garantia em 
hypoihiH'», a prato de .1 a & an iop, ao 
juro que te convencionar. 

Para traUr oom o leiloeiro Chaves 
Leal, A ma do S. Bento, n. 25 B, onde 
se acha a planta. 6—8. . . 

Proprietários do depositas de etrrao estabele-
cidos ha B&is de 60 turnos. 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARD IFF , 
NEW-CASTLE, 

Je forja, coke, ferro gusa. que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as commnnicações para WILSON,'SONS 4 C., era 
Santos, ilevem ser dirigidas para a caixa postal 6 i ; ende-
reço telegraphico-ANüELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons Se C*. Limited, London. 

C.ardilT 
São Vicente 
Pernambuco 

__ . „ _ . | Bahia 

F1LIAES EM { IUo de Janeiro 

Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 

Plata 75—»2 

i ra iTcrpi i i í rr 
•» * 

G R A N D E S O F F I C I N A S A V A P O R 

B a r r a F u n d a 
< e r r n r i i i - Paz todas as obrns do osqnadrla e carpintaria. Tem t m de-

lo^Ko madeiras nacionaes o estrangeiras. Compra madeira Mrrada 
e om tóros. . . ; j . 

K o t i r i K - â o - fas qualquer obra do ferro fundido o bronze com perfdçSo 
e promptldAo. 

O f n c l a a i n r t c h a n l e a — F a b i i c a e concerta toda e qualquer machioa, 
trabalho garantido. 

Pre ço s razoave is <'•> 
ENCOM Vll NDAS NO LARGO nE SANTA EPllYGENIA N. 11 

S - P A U L O 

THEATEO S . J O S É 

G R A N D E C O M P A N H I A DE D R A M A S E 0 P E R E T A S 

Inpreta de M. Vasconcelloa & V. da Silva 
Olrecção de 

Moreira de Vasconcellos 
Deita Companhia faz parle a notável actriz brasileira 

L u i z a L e o n a r d o 

M m Quinta-feira, » 

Grande espectaculo de gala 
SubirA A scena o esplendido e espectaculofo drama em 4 actos, 12 qua-

dros o uma surprehendent» apothooso, oxtrahido do immorta) romance da 
J o s é d o A l e n c a r por M o r e i r a d e V a s c o n c e l l o s , 

0 GUARANY 
Musica do Immortal maestro brasileiro C a r i o * G o m e s . 

Scenarios esplendidos de Eugênio de Azevedo. 

üuarda-roupa completamente novo, confoccionado sob a dlrecçAo de J. 
Serrano, 

A omproza chama a attonçfio para 08 dous esplendidos sceiarios 

A s m i n a s de p r a l á 
e o qnadro flnai, surprohendonte apotheose 

Inundação do Parahyba 
descendo, rio abaixo, em nma copa de palmeira 

e C e c y 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

P r e ç o m 

Camarotes de 1» e 2» ordem, 201000-Uitos de 3», lUtOOO-Poltroaas, 
41000—Cadeiras, 21000-Entrada geral, 1«0(>í». 

Bilhete» aa Confeitaria OasteUies, • à noite no Thaatro. 



da Cto. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
, , V n l c o H n t i c n t O H o d o p o a l t n r i o s 

3 ~ RUA DO PALACIO — 3 
H . P A U I i í 

HOLLENDER 
G U 1 1 I O S I U A D E 8 O A N T I G Ü I D A D E S 

P M J T O 8 35 M ¥ S 5 C A S 

BxPOSIçXo PFRMANF.NTK DK «UADBOa A 01*0.—BROKMS.—POSCBIAAHAR 

ÜBAVUUAS.—Legítimos charutos de Havana.—NOBIBHATIOA.—PALEONTOLOOIAI 
—PANorLiA.—Livros do Direito o Modhjln». (àté 21) 

22 — Rua Bawjamin Cowtant — 22 _ 

« V E N C E D O R » 
Com discos de ferro esfriado 

PREMIADOS 

C O M M A I S 

T O p r ê m i o s 

DE 

CLASSE 

FUBÁ' 

HORA 

São baratos. - Moem depressa 
o nocessitam de pouca força motriz. Pódem ser despachados para qualquer 
parte j á armados o 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

ranço AG^m^m 

A Casa Lupton 
S. P a u l o 

-41 - l t i : \ I ) E » 1 1 K \ T ( > — / f i l 

(2 v. som.) 28 -9 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

G E R A L D O L E I T E & C. 

SANTOS E S. PAULO 

SEMENTES NOVAS 

Francisco Nemitz 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu u m importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Alleroanba, tanlo 
de HORTALIÇAS como de FLORES c ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, c garan 
le-sc a sua germinação. 

D ã o - s e c a l a l o g o s g r á t i s 

P R E P A R A J A R D I N S E O R N A M E N T A Ç Õ E S DE SALAS 
(até 18) 

CARLOS 
Approvado pola Janta Central de 

Hygleno Publica do Rio do Janeiro, 
em 1887. 

Preparado prlo phnrnutctutico 

1 E. de Macedo Soares 
Ü . P A U L O 

Voja-ao o modo do neal-o no pros-

pecto quo acompanha cada vidro. 

Deporito: 

Companhia íe Drogas do Estado de S. Paulo 
9 . P A Ü L O — T T Ü A D I R E I T A , 8 

30-18 

C0XMI88ÀBI08 
n u a t i o G o m m e r e l o , 1141 

BRAGANÇA 2 0 - 5 . . . 

DOENÇAS OA PELLE 
Kmplgeni, arou, comlcbSoo, dsrthro», psnno», 

ssioh»» e qualquer ootr» mole»tl» do pello do-
poodenM da Impuro»» do Mngoo, raim-M ro-
dlcalmento com o KMXIB DiruuATlVO Dl 
SAIA* • CAROÜA cuiinwrn, do pbormsociU-
oo Jollo IJDIi Alves, spprar»do pala Inipeetorla 
do sonidnda da Capital Federal, • o uugueuto 
do vaslllna. 

Deposito: 
D r o g a r i a H l l v n l r » 

B. PAULO-BUA 110 COMMUBOIO «-B. PAUI.O 
S " o dom. 

Soeii Gíoérale de Transporte Mari-

tioies à v&pear de M&rsiie 
O VAPOR 

BEETA&IE 
esperado em 8&ntosao principio de maio, 
«ahlrA, depois da Indisponsavol demo-
ra, para 

M o n l o v l d é O o 
D u e n o s - A I r e s 

Preço das passagens de classe, 
U O I O Ü O . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em 8 . P a u l o » Rua José Bonifá-

cio, 15. 
Em S i - n t o n , rua 15 do Março, 17. 

0 Korop», Tonar. 
6 Europa, Bearn. 

•APORKSA BABIB D« «AUTOS 

0 Europa, Tamnr. 

COTAÇÕES 

A c f t e s 

A C o m p a n h i a l a d u M t r i a l d<> B . I * a u l o c o m p r a 
q u n l q u o r q u a n t i d a d e « I n I n l o * « I o p l i o n p h o r o t t v n -
• I n n . 

l » f l r n I n r o r m a c ò O H , n<» E s c r l p t o r i o C n n t r n l , á 
r u i » I M I - P I U I n . 1 4 , o u n a f a b r l c t i , «-i l l V i l l a M I I -
r l o n n n . 60— 45 

BRONCHITES 

A S T H M A 

pitai 

Chamo a attenç&o do rospoitave 
publico para o Xaropo Peitoral Bal-
samico do phaimaceutico Alves Ca-
mnra orapregado por distinetos cli-
nlooa c possuas muito conhucidus, com 
grandes resultados nas bronebito agú-
das o chronieas, nas asthmas o todas 
as moléstias das vias rospiratorias. 

Tem tido empregado com tao bom 
resuludo quo j à 6 conhecido por mui-
tas pessoas por XAROPE DA 8AUDE. 

encontrado em todas as D r o g a r i a s o P l i n r m u e l n s da ca-
interior. 30—90. . . 

15 

T O S S I Í S 

EiixirM. Morato 
CertiUco em fé do meu gráu quo 

toiilio empregado em moléstias syphi-
liticas o ihruroatioRs o KMxir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
senipro os melhores resultados. — Dr. 
João Alberto de MedHroí e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes cm S Paulo : 

P E I X O T O E S T E L I I A & C. 

1 1 - I t u n d e B e n t o —11 

(3". 5 " o sabb.) 

FOGOS D\ mm 
p r e ç o s s e m r i v a l 

N O V A Í N D I A 

10 — ROA DO ROSABIO — 10 

2 0 - 5 

B a i n h é m i t o g è n e B o h o n 

KM dôres AS mais violoutas de Hheumufismo 
OoHa, Bcintica © Kscrophulax, deBappareccm cora 
o smprego dos primeiros banhOB. 

Cura rapidft, completa e som perigo c m o uso 
40 seis banhos, DOB casos os mais graves. 

Atteatam a sua effleacia numeroaoB attestados 
do notáveis modicos de Liége, üruxellas, etc. 

Aoaiysado e approvado pela junta de Ilygiene 
da Capital Federal. 

A* veada na 

D ROO ABI A BILVEIRA 

8. Paulo—Rua do Commercio, 6-8 . Paulo 

5 " e dom. 

r B Ê l W H Ü M Ã N l D Ã D E 

C U R A I N F A L L I V E L 

D A H Y D R O P H O B I A 

Comprovada por attestados do Estado 
do Rio de Janeiro o deste. Ha mais de 
qnarenta annos, curo, senipro com bom 
resnltado. 

Rua 21 do Abril, n. 24, S. Paulo, 

• t é 27) JOAQUIM T . VILLA NOVA. 

provisoriamente 

59-B, R u a Direita, 59-B 

Real Companhia de pacotes a íipor 
DE 

SOUTHAMPTON 

Hnhldait para a Europa 
Tamar 6 do maio, do Santos 

> 8 « > » Rio 

Bahlclus para «» IMu «ia 
Praia 

JVite 7 » maio do Rio 
Clyde 10 » » » » 

Para passagens o ontras Informa-
ções : no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em 8an 
tos, com srs. Holwoithy, Ellis & C.; 
em S.Paulo, na < > a s a I .upton, 
rua do 8. Bento, 41 o 43. 

Royal Hail Steam Packet Gompany 
O VAPOR 

TAMAR 
Esperado om Santos até 30 do cor-

rente. sahirà, cm 5 de maio, com es-
calas pelos seguintes portos: 
I t l o i l o . l a n c l r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

I . l H b ò a 
V i s o o H o u t h a m p t o n 

Para passagens e Informações na 

Casa Lupton 
Rua do 8. Bento, 41 c 48.—S. Paulo 

E com o sr. Q. C. Andorson, rua 

do 8. Podro, n. 1 (sobrado)—Rio. 

( P e r t o « l o V i a d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENBEICH 
C o m i n u n l c a i u a o s s e u s e x i n o » . I V e ^ u e z o s a c h e g a d a d e g r a n d e s s o r -

l i m e n l o s «MU f a z e n d a s O r o u p a p u r a o i n v e r n o , c o i u o : ' 

Fazendas (lc lã para vestidos. 

Flanellas e casemiras. 

Chalés du malha e de casemira. 

Grande sorliincnlo em artigos de malha para crianças c senhoras. 

1'aletots e veslidinhos de lã para crianças. 

Costumes de Iricol e casemira para meninos. 

Capas e paletots de casemira para senhoras. 

Roupa branca para senhoras. 

Completo sortimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

G r a v a t a s d e s e d a 

(perto do Viaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - R (perto do Yiadocto) 
( . . . até 14) 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
B. Paulo, 2 de maio de 1804. 

Tabullas afflxadas hbntom: 

l x > n i l o n B a n k 

a 90 d. á vista 

Londree 0 U/8 6 1/8 
Paris '. 1.017 l . f 
Hamburgo 1.258 1.280 
Italla - 083 
Lisboa o Porto.. — 491 
New-York — 5.401 

H i - l t l s h B a n k 

Londres 9 8/f» 9 1/8 
Paris 1.017 1.034 
Hamburgo 1.256 1.Í78 
Italla — — ' 
LIr Mia o Poito. — — 
Portugal — — 
Now-York. . . . . . - 8.420 

Commercio e Industria 

Londres 0 3/8 9 3/18 
Paris 1.018 1.080 
Hamburgo 1.257 1.270 
Portngal — 488 
Italla — — 

Drns l l l nn l s c l t e B a n k ftir 
Be i i t s e t a l and 

Bellm 1.255 1.272 
Hamburgo . . . . . — 
Londres 915/8 9 3/16 
paris 1.017 1.030 
Ital'a - 990 
NewYoik — B.410 
Portugal — 478 
Hespanha — 935 

C . C r e s t a A C . 

Londree 9 3/8 9 1/8 
Paris 1-017 1.035 
Hamburgo — 1.280 
Italia (saquos)... — 960 

» (vales).. . . — 970 
Lisboa e Porto.. - 475 
Portngal - 480 
Hespanha — 94c 

0 moicsdo do ramblo ostove muito 
fraco. N&o se fizeram transacçOos a 
taxa reservada. O mercado fechou in-
deciso. 

Em Sintos houvo algumas trans-
acçfles do papel particular á taxa do 9 
9/16. 

O mercado do ouro tove alfrum mo-
vimento, sendo 25SSO) a cotnçüo dos 
soberanos. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandnjra o Re-
cebedoria do Rendas, de 30 do abril 
a 5 do maio: 
Cifó bom 115.10 kilo 
Cafó escolha i$l00 » 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 

VAPOBES ESPBUADOS NO BIO 

3 Santos, Lissabon. 
3 Llvorpool o esc , fínVcia. 
4 Rio da Prata, Sellnrena. 
5 Sintos, Ctipua 
5 Rio Grande, Rorna. 
5 Portos do Sul, Itupcva. 
5 Portos do Sul, Itmjui. 
7 Volparaiõo o csc., Sotata. 
7 Santos, Tamar. 
8 Portos do Norto, Itapnan. 

VAP0BKS A SASIB DO BIO 

3 Santos, Tamar. 
3 Santos, Patagônia. 
4 Valparaiso e esc., Oalicia. 
6 Hamburgo e esc., Limabon. 
6 Macahó e esc., Normandúi. 
7 Llverpool e esc. Sorata. 
2 Sonthampton e esc , Timar. 

Soberano*. 

Companhia* 
Paulista lnteg 
Idetn cora 80 %/t 

Mogyana, Integralisada* 
Central Pau l j s t a . . . . . , . 
Machanlra Import 
Ooate Agrícola 
Luz Stcarlca 
Bul Brasileira 
Christotfel & Btupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de 8. Panlo. 
8erv'yos Marít imos.. . 
Telephonlca, ,>i i . i>>. 

fianrw 1 

CfeãltoSeál.cart. hyp. 

Com 10 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
Uni&ode S.Paulo 
Idem da 2* emissão.. . . 
Comm. elnd 
Constructor o Agr 
S . Paulo 

Voul. 
261800 

8101 
45f 

1551 

Conp 

2061 
43$ 

150» 

150» — 

— 601 
40» -

8001 

120» 
40» 

100» 
40» 
85» 
40» 
40» 
160» 
70» 

40» 

150» 

80» 

155 ) 
60» 

100» 

L e t r a s l i y p o t l i c e a r i a s 

701 
6 ti 
HO» 

65$ 

Banco do C. Real 75» 
Unifto 60» 
Intond, Munlnlp 85» 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010» 
Qeraes 980$ 

D e b e n t u r e a 

Via o PanUsta. -

C O N S U M O D I Á R I O 
Agnardente com cuco, 28n( a 300». 
Arroa 4o Iituape, M lltroa, Kit. 
Buht Alto», kilo 9M00. 

.UaHataoy», !»Soo 

.Matara ao >, 1*400 
Batataa, 50 lltroa. 1 » * li*. 
Carne aecca do Rlo-Qrando, 19200, 
Canfrlca, «0 lltroí, 25» a 20». 
Cebolaa, canto, •'<* a 6f. 
FeIJAo mnlatlnbo,.V) lltroa, ÍOS a II». 
Idem, proto, 10o lltroa a>* a 32». 
Pomo annorlor, I «11o, 2*300 a 2Ç7O0. 
farlnka man4loca, Wi litros, U» a l*t. 
Dita de milho, 60 litro». 9» A 10». 
Pranto», nm. 2» A 2*.VJO. 
Fuhi, 60 1'troa, tó». 
Oalllnbaa. nma. 2ÍMO a 3». 
MUbo, IDO litro». 13» a 14». 
ilatía, ttoo a «700. 
Ovo», dnala, W " a 2*200. 
Pert. nm, IX* a 2"». 
queijo», om, 2*soo a 3» 
Toucinho, 15 klloa, 30» a 1 1 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Preço» dos genero» mala procurado» no nosso 

mercado e no Interior : 
Aaella Uno de I.ncra, litro, 2»W) a 2(500. 
Dito de Gênova, litro. 9 a 2S200. 
Dito em qnartola, 22e». 
Cordaa de Unho sorüdaa. kilo, 2»noo. 
Pernet Vlnva Branca, 42} a «5». 
Massa» aortldaa de Gcnora, 12» a 13». 
Mortadella em lataado 200 gramraa», l»100 

1»200. 
Dita era lata» de ÍOO grammas. $700 a (SOO 
Qnoljo Parme»Ao de 1... kilo. a 5*. 
otf<ch flah, kilo, l(3«o a 1»500. (lia falta). 
Vinho To»cano em qnartola, 200» a 22"». 
Vinho Toscano em mela quartola, 11"» al.r>05. 
Vinho Meridional, qnartola. 190$ a 22oj. 
Vinho Barfiera. qcnrtola. 240» a 2Bo». 
Vinho Chlanto, em qnartola, 22.'i® a 213», 
Vinho Tu»c»no Alleatlco, em qnartola, 300», 
Vinho Chlante, em frasco», caixa da 12 fra». 

co» de litro, 30» a 35« 
Vinho Chlante, cora 24 fraaco», 6*S a 7o$. 
Vinho Moicatto e»pnmante, marca 8. Branco 

a WS. 

Vermouth R. Martlnassl A Comp., 22» a 25» 
Varmonth Pratelll Oancia, 24 a 2fc». 
Vermouth de outras marcaa, 23» a 24». 

S e c ç J o a m e r i c a n a 
Banha P. T. George, barria de 40 Ibl. liquido 

a 40». 
Toucinho Americano em barris de 90 e 6" Iba., 

cada kilo, de 1»90<I a 2$ocl. 
Parlnba Americana em barrica» de 90 ka. Blch. 

mond o Baltlmore, 30$. 
Óleo em qnartola», de algodlo, capacidade dt 

1»' litro», de 200» a 210» a qnartola. 
Preço» firmo»; teu havido pcqnona» ontrada» 

M e r c a d o a l l e m ü o 
Phospboro» JOnkQplng», legítimos, lata 599. 

«3». 

M e r c a d o I r a n e e z 
Aselte Plncnlol. era litro, dusla, 40! i 42». 
Km 1/2 litro, 22» a 25». 
Agua de Sclts, 19feõoo a 21». 
Ameixas, lata, 1S500 a 1SKK). 
Benedlctlnos, 112» a 115». 
Biscoutos I.oux Perry, 2Ç900 a 3S10O. 
Camarfic» em lata», dusla, 25» a 27?. 
Cognac Jules Robln, 41» a 43$. 
Biscuit, 35» a 4'«. 
Mario Brlsard, 75» a HO». 
Pine Champagno. 45» a K* . 
Manand, 32» a 3K». 
Dnthiloy, 110» a 115». 
Marcas nto conhecidas no mercado, 2ll*a30). 
Cerveja, duiia, 13» a 16*. 
Chartreuse, ÍOO* a 12o». * 

Pllll pol», l»0n> A l»300. 
B u l i Jamaica, 50» a 55». 
Sardinha, em aaalu, «5» a 8H». 

. . tomate, 30» a 39*. 
Velta» Apollo, V* A 17». 
Vlabo Lornoat, 27» a 29». 
Bsrdeaax d. os.. 20í a 1'4 
Vermouth francês, U* a I I I . 

Ueaeros portugueze* 
Atrtcndo e varejo 

AtttU fect, tftn i 
Amêndoas 
Aipiata, kilo 
Alho», mota caixa 
Batatinha», caixa 
Coloran, lata 
Cabole», caixa 
Prncta» em lata» 
Figo», 15 klloa 
Marmellada, lat* 
Maaaa íe loitâtk, :!bf». 
Moiea, kilo 
Paaaaa em arroba 
Idem et> caixa» 
Sardinhas om salmoura. 

WO • 

•too . 
10*000 > 
12*000 » 
9*000 o 

11(000 > 
1(200 » 

14*000 » 
1(100 • 

m : 
18(000 a 
11(500 > 

A 
Idem verde, pipa 44<«ooo > 
Idem branco, pipa 450(000 » 
Idom do Porto, rognlar 

om OAIXA 10(000 » 2̂ (000 
Idem bom, »m caixa |S*000 • .V»'»«l 
Idom inporior.caixa.... 45(000 » «(000 
Idem Collarea, pipa — » S50H)00 
Rm cnllft — » 22VUJ 
VlbAgro, (»l*a...»,, . . . lí»ooo » 2i»«0 
Idom comm. em caixa.. (09000 • >4C 00 

ila falta de batatinhas o de passAi. 

M A N I F E S T O S 
Vapor Italiano, Ina Z, procedento 

do Gênova, entrado em 28 de abril: 
(Continuação da carga de Napules). 
40 bs. vinho, G R, à ordem. 

2 cxs. conservas, idem, idem. 
3 » quoLjo e Carne, Idem, idom. 
3 » figos, A d, idetü. 
1 cx. comestíveis, N Ai Iderü• 
2 cxs. conservas, MM, Idottí. 
4 » azeite, idem, idem. 
1 cx. flgos, Idem, idem. 
2 scs. amêndoas, Idem, Idem. 

15 > tremoços, idem, Idem. 
2 » nozes, Idem, idem. 
2 » BV61I&8, idom, Idem. 

37 bs. vinho, a Antonio Lazzaro. 
21 > Idom, A A, á ordem. 
10 oxs. azoite, idem, idom. 
1 cx. queijos, Idem, idom. 
2 cxs. consorvas, Idem, idem. 
1 br. Idem, idom, idem. 

45 bs. vinho, G C & C, idem. 
1 cx. cachimbos, idom, idem. 
1 br. idem e canudos, idem, idem, 

14 cxs. qüeljoí, R D, Idem, 
300 bs vinho, a Angllslo r.eub» * C. 
20 cxs. azoite, aos mesmoô. 

Vapor inglez La Place, entrado do 
Pernambuco om 29 do março : 

500 scs. assucar, a Azevedo & Car-
valho. 

100 bs. cachaça, a P . Machado & 
C. 

50 pipas álcool, a Bonto do Sousa. 
10 » Idem. a C. ScupakofT. 

400 scs. assucar, a L. M. & C, & 
ordem. 

500 scs. assucar, a C. P. Vianna & 
C. 

50 scs. feijão, a M. Lopes da Sil-
va. 

20 pipas aguardente, a Loal Irmão 
4 C. 

20 pipas álcool, aos mesmos. 
3.700 scs. assucar, a Bonto do Sousa 

& C. 
1.100 fdj. alagodSo, P J C S, á ordem. 

100 bs. cachaça, B, á ordem. 
20 pipas álcool, a Fratelli Lenzl. 
20 » cachaça, 

Sonsa. 
250 scs. assucar, R, 
300 » idem, a A. 
H)0 • idem, a V. Martins & Ro 

drlgues. 
40 scs. cocos, a Leal Irm5o. 

«00 » algodão, C I M. á ordem. 
10 pipas álcool, a Sehmidt & Trost. 
50 > idem, a J . Proost Sousa. 

4Õ0 scs. assucar, a C. P . Vianna & 
C. 

50 bs. cachaça, a C. 8 . Rodrigues. 
00 pipas álcool, a Inu io Travesan. 

100 scs. assucar, a C. S. Rodri-
gues . 

300 bs. cachaça, a A . Andreottl & 
C. 

60 pipas, idem, a C. Costa & C . 
2Õ0 bs. idem, aos mesmos. 

1.500 scs. assucar, aos mesmos. 

DE MACEIÓ 

2í)5 scs. assucar, B. Williams, 4 
ordem. 

5.000 scs. Idom, a Bonto Sousa & C. 
2.~>0 latas oleo, a Z. Biiiow. 

a Josò Proost 

á ordem. 
M. Oliveira. 

THE BB1TISI1 \\M OF SOUTH AMtlllCl. LIMITED 11311 V M i n v i m / u m m i 

C a p i t a l s u b s c r i p t o , £ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

F U N D O D E R E S E R V A , £ 3 2 0 . 0 0 0 

B a l a n c e t e d a c a i x a f i l i a l e m H . P a u l o , e m 3 0 d e a b r i l d e 1 8 9 4 

» 
Capital rcal isado, £ 5 0 0 . 0 0 0 

ACTIVO 

Letras descontadas 545:781» 130 
Lotras a recebei 65.":029»510 
Empréstimos, contas cauciouadas o outras 465:3v8»710 
Penhores de emprostlmos, etc 1.923:263(730 
Divorsa3 contas 1.125:5338080 
Caixa: om mooda corrento 1.240:0233120 

PASSIVO 

Letras a pagar 
Contas corrontea simples . 

Idem com aviso 
Dcpositos a praso flxo com aviso e por letras 
Títulos om cauçfio 
Letras o valores depositados 

10:516(030 
197:853»500 

1.205:6493170 
763:4993540 
8>3:723»730 

1.099:5403000 
Diversas contae 1.752:1773190 

B. Panlo, 2 de maio de 1894. 

Réis 6.834:9591230 

S . E . o u O . 

Por Tlte British LanU of South America, Limited 

Róis 6.864:9598230 

A. J . P. Ci.ABUSOS, gerente 
W . ROBILLIABD, pelo contador. 

FOLHEM 
(153 

O. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TRADUOQÃO DE 

J. Cruzeiro Seixaa 

A M O R T E 

I I I 

O BHIJO DA MOBTB 

Então Lola, que peimauecia 
aterrada, poucle ver o siuiatru 
fulgor que desprendiam os olhos 
daquelle homem. 

O mulato proaeguiu: 
Ainda poderemoi extender 

um espesso véu sobre o passa 
do ; ainda o esquecimento, esst 
precioso balsamo do coração hu-
mano, pôde fazer bello o nosso 
presente; mas principiarei pelo 
principio, iato é, explicando a 
minha presença nesta casa. 

É o mulato, • approximan.lt> 
um pouco mais a cadeira doso 
phá, proseguiu: 

—Ua juizes que me senten-
ciaram em Madrid tiveram pre 
aentes duas cousas, ambas fa 
voraveis para mim; a primeira 
que eu tinha vingado meu pae; 
a segunda, que a minha deula 
_açlo tinha lido franca e leal. 
geen t re os meus papeis esti-

vesse o codicillo do D. Plácido, 
com certeza estava salvo ; mas 
tinha desapparecido u uoin eilt; 
eincoenta milhões que me per-
tenciam. Foi uma perda sensi 
vel, não é verdade, Bonhora? 

Lola guardou silencio; não ti-
nha valor nem mesiuo para mo-
ver os lábios. Daniel proseguiu: 

—Como ia dizendo, os meus 
juizes, apesar do homicídio que 
tinha commcttido, condemna-
ram-me unicamente a oito an 
aos de presidio. Sahi portanto 
de Madrid com a giilheta pre-
sa á perna. Mas era Madrid, ve-
lando pela sorte de presidiá-
rio, tinha ficado um homem ge-
neroso que não se esqueceu do 
pobre coademuado, a quem ti-
nha defendido brilhantemente. 
Tinha-mo promettido arranjar 
o indulto e cumpriu a sua pa-
lavra. 

Daniel fez uma pausa; pare-
cia gosar o espanto da crioula. 

— Uma circumstancia espe-
cial favoreceu a minha causa. 
Jm dia que o ministro da ma-
rinha passava revista á esqua-
dra, um filho seu cahiu ao mar; 
AI-rojei me Ú agua e tive a for-
tuna de o salvar. O pai, em re-
conhecimento, offereceu-me a 
sua protecção; escrevi ao meu 
advogado a feliz Uventura, e 
elle falou logo com o ministro 
e, precisamente vinte e cinco 
mezes depois da rainha entrada 
no presidio, recebia o indulto 

que me dava a liberdade. Des | 
de então só pensei em ter uma 
entrevista com a mulher que 
me está ouvindo. 

Daniel deteve se. olhando para 
Lola com tenacidade. 

—lí que queres do mim, Da 
uiel? perguutou a crioula. Com 
padece-te desta mulher desgra 
çada. 

O mulato dirigiu um olhar 
feroz para aquella mulher quo 
tanto tinha amado, e que ainda 
amava com toda a força da sua 
alma. 

—Compaixão! íi teve-a tam-
bém para mim ? E tarde para 
ÍBSO. Venho aqui para impôr 
condições; chegou a minha hora, 
e não cederei uma linha do 
plano que tenho traçado, ainda 
que me custo a vida. lí para 
quo quero eu viver se não rua-
lisar o meu pensamento V 

—Ma? que ó o que queres? 
perguntou Lida aterrada com 
tanta ferocidade. 

— Primeiro, devo dizer lho 
que no meu peito ainda não se 
extinguiu o fogo tia minha pai-
xão . . . 

Dauiel deteve ae. Lila fez um 
gesto de repugnancia. 

—Sim, despreze me, aborre-
ça me; não importa; tenho a 
fraqueza de a amar ainda ; ma3 
ha de ser minha. 

—Nunca I exclamou a criou-
la, fazendo um movimento para 
se levantar. 

—Não se mova, porque ain-
da não conclui, disse Daniel tre-
mendo de raiva. 

Lola deixou se cahir sobre o 
sopliá e cobriu o rosto com aB 
mãos. 

—Ha de ser minha, ajuntou 
Daniel. Sei que me despreza, 
que lhe inspiro horror; mas 

| muitas mulheres se encontram 
, nes3e caso com respeito a seus 
I maridos, e, comtudo, vivem de-
baixo do mesmo tecto. 

—Não, mil yezes não 1 ex-
clamou a crioula, recobrando 
energia; antes morrer do que 
ser tua esposa, miserável I 

—Assim me odeia ? pergun-
tou o mulato com raiva. 

—Antes de ser tua, enterra-
ria um punhal no coração. 

—Deveras ? ajuntou o mulato 
com voz sinistra. 

E, levantando se da cadeira, 
pegou brutalmente em um brHço 
de Lola, e mostrou-lhe a mão 

í direita armada de um punhal. 
! —Um grito, uma palavra, e 
soou para ti a ultima hora 1 
exclamou o mulato com acceato 
terivel, fixando ao mesmo tem-
po um olhar febril na crioula. 
Quero que sojas minha, ou-
ves? minha á face do mundo. 
Não me importa que me odeies; 
desprezo o teu odio, porque rea-
liaarei os meus desejos. 

E Daniel puchou com feroci-
dade pelo braço de Lola, fa-
zendo a levantar do sophá. 

—Não! nunca ! Jamais Berei 
tua. 

—Silencio, desgraçada! ajun-
tou Daniel, collocando-lhe uma 
mão sobre a bocca. 

Lola comprehendeu que era 
preciso pedir auxilio e, esque-
cendo as ameaças daquelle ho-
mem, fez ura esforço e, conse-
guindo afastar a mão que lhe 
tapava a bocca, gritou: 

—Soccorro! 
O mulato levantou a crioula 

como o faria a uma criança de 
treB annos. 

—A mim I Soccorro, que me 
querem matar 1 tornou a bradar 
Lola. 

—Serás minha e morreràs, 
disse Daniel. 

- Mas como nesse momento 
batessem com força á porta, o 
mulato, com selvagem paixão, 
imprimiu os seus lábios nos de 
Lola e deu-lhe um beijo febril. 

—Arrombai a porta! 
— Sim, arrombai a portal 

gritou Daniel ao mesmo tempo, 
mas será tarde. 

E enterrou tres vezes o pu-
nhal no peito da crioula. Aquâlle 
frágil e delicado corpo estre-
meceu e cahiu inanimado so-
bre o chão. 

Pelas feridas brotava o Ban-
que AB golfadas. 

—Assim o quizeste 1 murmu-
rou o mulato. 

E, dirigindo-se para uma das 
janellaa que deitavam para o ' 

jardim, saltou por ella sem me-
dir a distancia que o separava 
do solo. 

Quando os criados alcança-
ram arrombar a porta, só en-
contraram no meio da sala um 
cadaver. 

Lola tinha deixado de exiBtir. 

I V 

DE PARIS k APEICA 

O assassinato da crioula en-
treteve durante alguns dias o 
volúvel e novellesco povo de 
Paris. Os jornaes e os ociosos 
começaram a commentar o facto 
conforme lhes pareceu. Em 
quanto ao assassino, a policia 
de Paris não conseguiu dar com 
elle. Todas as declaraçSes se 
reduziam a que era um homem 
de mais de cincoenta annos, com 
o cabello e barba branca, per-
feitamente vestido, e que coxea-
va um pouco. 

A policia procurou por toda 
a parte um homem com aquelles 
signaes; prendeu dous ou tres 
fnnocentese, como ninguém se 
declarava parte, o «eu afan foi 
aplacando-Be e não deu ao povo 
de Paris o prazer de ver na 
guilhotina o assassino da for-
mosa crioula. Além disto por 
aquelles dias chegou á capital 
do visinho império uma embai-
xada chinesa e isto absorveu 
todo o interesse dos parisien-
ses. B assim se esqueceu o as-
sassinato do bairro de 8. Ger-

mano, porque o esquecimento 
está na ordem do dia, tratan-
do-se doa habitanteB daa duaa 
margens do Sena. 

Deixemoa a grande cidade e 
saltemos á costa da África, que 
na outra margem do estreito 
de Gibraltar serve de mansão 
aos filhos do crime. 

Alli encontraremoa um anti-
go conhecido, cuja hiatorla te-
moa narrado durante esta lon-
ga peregrinação que começou 
na villa de A . . . em nma noite 
do mez de outubro. 

João Saraiva, triste, desespe-
rado, arrastava a grilheta in-
famante do presidiário, diri-
gindo oa olhos sempre para a 
costa de Hespanha. 

Quando chegou a Ceuta tinha 
escontrado o seu antigo com-
panheiro DegoUáo, que o re-
cebeu com franca e cordial ale-
gria, dando-lhe um abraço e os 
parabéns, o que fez carregar o 
sobrecenho a Saraiva. 

Quando um forçado evadido 
volta para Ceuta, aa poucaa 
contemplações que alli ha ter-
minam para elle. Geralmente 
obrigam-no a ir para oa traba-
lhos mais humilhantes e mais 
rudes e a chibata do cabo fa-
miliarlsa-se freqüentemente com 
as costas do fugitivo. 

Saraiva, apesar de tantos con-
tratempos, tinha um gênio in-
domável, que se endurecia com 
a desgraça. Sem recursos, não 

podia esperar que outro pesca-
dor o levasse na sua lancha 
para o outro lado do estreito; 
além disso, que faria elle na HeB-
panha, tão conhecido pela sua 
historia, sem ter um protector 
como Serafim ? 

Decorreram dous annos, du-
rante os quaes ninguém viu Sa-
raiva Borrir-ae uma só vez. Os 
companheiros puzeram-lhe a al-
cunha de Taciturno. Quando 
era castigado, quando, amarra-
do ao canhão do baluarte do 
Facho, recebia aa varadas im-
postas, eoffria tudo sem se quei-
xar, sem que uma lagrima de 
raiva ou de dôr assomasse aos 
aeus olhos. 

Terminado o castigo, dirigia 
um olhar de indiflerença em 
torno de BÍ e depois era condu-
zido para o hospital, aonde lhe 
davam um banho de sal e vi-
nagre sobre as costas e, tornan-
do a vestir a jaqueta, dizia : 

—Até outra vez. 
Assim passava o tempo; mas 

Saraiva tinha constantemente 
umaidéa: evadir-se. Muitas ve-
zes, durante as noites da sua 
precaria exiatencia, pensava com-
sigo o seguinte: 

—Não quero fugir para a Hes-
panha ; seria inútil, porque se-
ria outra vez preso; mas fu-
girei para Marrocos. Que me im-
porta , renegar. a religião de 

;Christo, senão tenho crenças? 

(Continua.) 


